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CARTAS DE LISBOA rloso Marechal querem arrastal-o a 
um abysmo, llsonjeando os brios do AVISOS 

«TA rouuk l i n MAIOR CHUTOU çlO KM 
TODO O mWUOB DO H U M 

•acailTOnio—ftwa 16 i* Xottmbro 11 
Caixa do Cernia. V. Wtp, CtmmurMt 

Tslepboue «. 551 

BSo agentes DMU folha os srs: 
RM̂ BIKTOS—Joaquim Cosres Júnior. 
EM TAUBATÊ—Álvaro Goorra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Luís. 

DP. 
DA 

Paoaldade do Madlolaa do Parta 
Membro «a u t l t i l i Real das Bdeactsa «a Idabta 

Ofllclal 4a Academia «a França 
Ruidtncia— Rn t «a IJbardade. 148. 
Comuliorio—Raa 15 te Moveasbro, 2S, to 

•elo-tis. 
7ifc(P*o«-601. 

A u r é l i o V a i 
LEILOEIRO. — Tem nu agsena á na da 
Boa Vista, a-A. Resldancla, raa df >. Joio. 
1*0. 

REGUAS DE AÇO 

Únicos Importadores—A Industrial da 
8. Paulo, O Livro Verde, à rua Direita, 
n. 14, • 18 de Novembro, n. 29. 

SÃO PAULO 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS * aempre encontrado u 

oae escriptorlo na raa Marechal Deodoro 6 A. 

F E R R E I R A C O U T O & C., cm 
l i q u i d a ç ã o , muda ram- se 
papá a rua d o Commercio, 
n. 32. 

SANATORIO 
nos 

l i r a . T n p a j ó a c F a u s t o 
Rua do Oazometro, n. 1 (Braz) 

Medicina— Cirurgia 
ficcçPo especial para alienados—Hydrotherapla 

Alfaiataria 
EODPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 15 de Novembro, n. 7 
Daniel d'Abreu A Comp. 

E I i x . t r M . H o r a t o 1 

B um depurstlvo Indígena. 
Cura toda a sjphUI». 

C^a o rhecmatlsmo. 
Cura a Morphéa. 

C A S A I I O L L E N D E R 
Pianos, livros, musicas e antigüidades 

SS2. RUA BENJAMIN CONBTANT, 22 

<8 COMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçõe» do f atino da-

ta folha, encadernada» em 2 volun, e», 
por éõ$ cada «ma. 

TELEGRAMAS 
SEMÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO DE SUO PAULO,, 

FIO, 12 

Desde as 11 horas começou a affluir 
concorrência enorme para as imme-
diaçOes do largo do Paço, rua do Ou-
vidor e largo de S. Francisco. Apezar 
de ohuviscar ininterrompidamentc, o 
fr. Gatfré, presidente da commlssão 
do monumento, declarou, & 1 1(2, que 
entregava ao governo da Nação, em 
sagrado deposito, sob a guarda da ci-
dade, o monumento do bravo general 
Osorio. Foi entSo descoberta a esta-
tua entre o mais delirante enthusias-
mo : palmas, vivas, musicas, toques 
de cometas e clarins, salvas de arti-
lhoria e o espoucar de innumeras gi-
randolas. O marechal Floriano não 
compareceu. Leram discursos o geno-
ral Costallat o o ministro argentino. 
Falou o general Flores, levantando vi-
vas ao povo brasileiro. Assistiram ao 
ácto, além de grande multidão, o dr. 
Prudente de Moraes o muitas corpo-

A Recobodorla, 64:732$160. 
— Cambio bancarlo, 11 7i8. 
— Entraram hoje neste porto 

vaporos: 
Nacional Itanema, procedente d« 

Pernambuco, com carga de vários gê-
neros, consignado a Souza Martins ; 

Nacional Rio-Grande, do Rio, mos-
ma carga, ao LIoyd brasileiro ; 

Allemão Martlia, de Antuérpia, 
idem, a Wilson Sons & C.; 

E os hiates naclonaes : 
8. João, de Tijuoas, com vários gê-

neros, & ordem ; 
Jos( Adolpho, do Guaratuba, mes-

ma carga, ldem. 
Sahiram os vaporos : 
Italiano Alacritá, para Gênova, em 

lastro ; 
Nacional Bio-Oranit, para Monte-

vidóo, com vários genoros. 
(Do "0110 corrtípoitdtnlt) 

A chuva prejudicou a marcha cívi-
ca, que, ainda assim, produziu excel-
lente impressão. Tomaram parto na 
mesma os alumnos das escolas publi-
cas o do Collegio Militar. 

No monumento foram depositadas 
muitíssimas coróas, distinguindo-so, 
pelo tamanho o bollcza, as da Fabri-
ca Orphanologica do FlOres, Casino 
Hespanhol, Instftuto Profissional, 
alumnos do convento de S. Bento e 
Sociedade de Beneficência Hespanbola. 
A commissfto do monumento telegra-
phou ao presidente da Republica Ar-
gentina, agradecendo em nome do po-
vo brasileiro 40 governo e povo ar 
gentinoB a coróa de louros com que 
transformaram a estatua do nosso gran-
de concidadão em um monumento ln 
ternaoional. Telegraphou também ao 
presidente da Amociacion de los guer-
reros dei Paraguay. agradecendo, pe-
nhoradissimo, a lembrança com que 
03 velhos honraram a memória do ge-
neral Osorio, e & Cantara Municipal de 
Conceição do Arroio e outras entida-
des, communlcando-lho a inauguração 
do monumento. 

As tropas desfilaram na melhor or-
dem, sob o commando do genAul Tei-
xeira Júnior. \ 

— O chefo do uma soeção da Al-
fandega,. Silva Jacqnes, iniciou uma 
subscripção no Intuito do ser adquiri-
do um encouraçado com o nome do 
general Osorio, 

(Do nono corrufondinlt) 

RIO, 12 

Será lançada no dia 15, no largo 
da Lapa, a pedra fundamental do mo-
numento a Mouroo. 

— O sr. Buy Barbosa acaba de ser 
admittido como mcnfbro do Real Ins-
tituto dos Advogados de Londres. 

(Os nono eorrmfomdmti) 
SANTOS, 12 

Café: 
Vem vendas, 3.000 saccai, ao preço 

12». 
Mareado, calmo. 
Entraram 18.366 saooas. 
— A Alfândega rendeu hojo 

106:803)681. 
réis 

A p p r e h e a s õ e s a b s u r -
d a s . O p e s s i m i s m o 

e a I n t r i g a » 
Amanhft, ultimo dia do actual pe-

ríodo prosldoncial, pernoitará pela 
ultima vez no Itamaraty o ho-
mem singularmente tenai, paciente, 
obstinado, que tão importante papei 
tem representado na política do Bra-
sil, desde 15 de novembro de 1880, 
e ha de representar até... quem sabe 
até quando ? : 

üma grande fflalojáa da população 
nfto acredita ainda que o marechal 
Floriano Peixoto entregue o poder ao 
dr. Prudente do Moraes, 

— Os Beus esforço» Ingentes paia 
consolidar a Republica, dizem os se lis 
affoiçoados, annular-se-lam stí t) lüare-
chal passasse o podéf para as mftos 
de um tímido jurisconsulto, incapaz 
do conter, pela energia e rapidez da 
resoluç&o, os milhares do desconten-
tes que se agitam tumultuariamente 
do Norte ao Bttl. 

— Não entregará o poder, racioci-
nam os Inimigo* da situação, para 
que se nao vejam os rombos abertos 
no Thesouro polas liberalldades em 
pagar ao exercito e aos espiíos de polí-
cia, pelos esbanjamentos de todo 
;enero 6, principalmente, pela vonali-
ade dos agentes Incumbidos da com-

pra de barcos, armas e munições, 
E começam a ligar uma série de 

factos que não tém, aliás, relação en-
tre BÍ, acontecimentos em que, por 
acaso ou provocação, tomou parto a 
força federal. 

Citam, com reticências, o Rio-Gran-
de do Norte e a Bahia e fazem caval-
lo do batalha do caso de Pernambuco, 
em que a tropa de linha servia, entre-
tanto, do simples elemento pacificador o 
ordeiro. 

Nunca admittlmos, nem por som-
bras, que pudosse haver a minlma 
harmonia de vistas entre o marechal 
Peixoto e o sr. José Marianno, cuja 
política, desde o imporio até hojo, 
consistiu sempre em uma opposição 
systematica a todos os governos, mes-
mo aos que pensam como elle, o quo 
faz suppôr que o seu ideal é ver o 
Brasil governar-se... sem governo; o 
sr. José Marianno, quo, apés longos 
raezes de captiveiro, obtém habeas-
corpus, volta a gosar a liberdade e, 
podendo finalmente dar soltas á sua 
eloquencla parlamentar, faz no recinto 
4a Camara um discurso que dura 
seguramente tres horas o no qual ata-
ca com a maxiraa energia o gover-
jjp do marechal. 

Esse discurso, em nossa opinião, é 
maior fiasco político de que ha 

exemplo nos annaes do Parlamento, 
porque, em vez de limitar-se ao úni-
co ponto que podia Impressionar a 
Camara, Isto é, á maneira pela qual 
elle, deputado pernambucano e preso 
tolltlco, fflra tratado nas enxovlas do 
lio, o sr. José Marianno perdeu-se 

em um dedalo de confissões desastra-
das e contradictorias, declarando qne 
se tornára a favor da revolta, porque 
os seus eleitores o eram também e 
porque o marechal Floriano não qul-
zora seguir os seus sábios conselhos, 
que consistiam, sobretudo, em ceder o 
logar ao sr. Custodio I Se em nossa 
terra houvesse orientação política, 
esse discurso bastaria para tirar ao 
deputado opposlcionlsta a incrível po-
pularidade de que ainda gosa em Per-
nambuco. 

Esse homem não podia tornar-se 
assim do pé para a mão sympathico 
ao exercito. 

—Mas, accrescentam por sua vez os 
pessimistas, os deputados pernambuca-
nos procuram nessa conjectura falar ao 
marechal Floriano para quo cesse a In-
tervenção illegal da força federal a favor 
da opposição e, encontrando as portas 
do Itamaraty sempre e rigorosamente 
fechadas, véem-se na obrigação de re-
correr aos a pedido da Imprensa flu-
minense I O enigmático chefe da Na-

conserva-se Inaccessivel no Ita-
maraty, teimando em não se apresen-
tar em publico, seja para que fôr. Si-
milhanto a Tiberio; sua excellencia 
pensa que o melhor meio de inspirar 
terror é não se mostrar ao povo. E, 
do facto, receia-se sompro o desconhe-
cido. Os chefes que se prodlgalisam 
aos olhos dos seus concidadãos ou dos 
seus subdltos tornam-se populares, e 
a popularidado é a maior Inimiga da 
dictadura. 

E espraiam-sú em outros commen-
tarios inoffcnsivos, porque a esta ca-
tegoria pertencem oé pessimistas pla-
tônicos quo chegam a tirar dcducçOes 
futuras das coincidências mais for-
tultas : a chegada do sr. Prudente ao 
Rio, no dia de finados, a nuvem es-
cura que empanou por momentos o 
sol, quando sua excellencia lalevará 
bocca a primeira oolherada do amsom 
mé do almoço reconfortante da via-
gem, a derrama de honras militares, 
o licenciamento do Batalhão Tlraden 
tos, explicando estes dons últimos fa-
ctos como meio efllcas do colher 
adhesOcs, etc. 

Pelor quo todo isso são os mane-
los da Intriga. Embuçados no anony-
mo, oa inimigos dos amigos do dr. 
Prudonte, quo vAem oom maus olhos 
que com a sabida do honrado repu-
blicano se perpetúa o prestigio, 
influencia dos teceram, desfecham 
queima-roupa sobre a natural 
fiança publica, da tias dos a 
das folhas cariocas, as mais 
amenas Rates Adsos IMllM do 

exercito á custa .do Congresso, ijitt1 

em tudo fato è Simples cabeça de 
turco. 

NãoJ 
Quem estudou attentamonte o go 

verno do maroohal Floriano rtâo áefô-
ditã, p e elle seja capaz de dar o gol-
pe mortal na Constituição. 

Elle descerá do poder com a sua 
reputação lmpolluta o apto para acd-
dir à Republica, Sempre que ella oare-
cer do seu patriotismo e da sua ener-
gia. 

A frlesa «om qúfl 6 governo áe São 
PaUld deixou approxlmar o grande 
dia, Bem um preparativo de festa, sem 
um arco, sem um coreto, faz crtr á 
população que não é um paulista, Urtl 
dos velhos chefes da democracia bfá-
Rllelra, queht vai eublf á twlWl-rt dfe 
primeiro fflagisifado da Republica. 

Nós explicamos essa frieza do mes-
mo modo que a obstinação do mare-
chal Floriano em não se exhibir em 
festas, cortezanias e etiquetas, como 
simples phenomeno idlosyncraticoi 

Que o dr. Prudente de Moraee consi-
ga manter-se no poder, isso compete ao 
futuro dlzel-o. E' tão difflcll dirigir um 
povo, maxlmé quando elle se compOl 
de clementes tão heterogêneo» úonlo o 
noM0i.> 

Brevemente 
O s MYSTBBroe DA COBKBCÇXO 

Durante a revolta 

ÜMil i ia lloiltioa 
Realisou-so domingo á tarde, em 

casa do dr. Américo Braeilieuse epor 
sua iniciativa, uma reunião do parti-
do republloantf opposlcionlsta do Es-
tado, afim de deliberar sobro a alti-
tude a tomar do proximo pleito «lei1 

toTali 
Àquelle respeitável cidadão expoz, 

accidentalmente, os motivos pelos quaes 
teve do suspender a publicação da fo-
lha qne dirigia, lendo ã Seguinte carta: 

«tíablnoto do JJlroctor de Policia do 
Estado do S. Paulo.—S Paulo, 15 de 
fevereiro de 1894.—Sr.dr. Américo Bra-
slliense. — Convido-vos a comparecer 
hoje, até ás H horas da tardo, nesta 
Delegacia, afim de tomardes conheci-
mento duma resolução do dr. chefe de 
policia, referente á Opinião Nacional, 
folha de que sois digno redactor. Saú-
de e fraternidado.—O 3.» delegado 
(assignado) Thomaz T. de P. Araújo.» 

S. exc. não acceden a este gracioso 
convite da auetoridade, visto que a 
folha já estarva suspensa 6, portanto, 
cumprida a única resolução violsnta 

adoptar. 
Quando terminou o estado de. sitio, 

julgou inopportuno o reappareclmento 
da folha, porque já se havia realisa-
do a eleição para a presidência e vi-
co-presldencla da Republica. 

Ficaram organisadas duas commis-
sões, uma para tratar da formação 
das chapas dos candidatos nas próxi-
mas eleiçOes de 1.* de dezembro, e tam-
bém promover a fundação de Directo-
rios Municipaes, o outra para a reor-
ganisação da folha, que deve ser or-
gam do partido. 

A 1.» ficou constituída polos drs. 
A. Brasiliense o Flaquer e sr. Rodol-
pho Miranda. 

Da 2.» fazem parto os drs. Cesario 
Bastos, Francisco Vlllela de Paula 
Machado o Francisco de Toledo Malta. 

A primeira das commissOes já se 
reuniu hontem para iniciar os seus 
trabalhos. 

Assassinato. 
Deu-se em 8. Bernardo, ante-hon 

tem, ás 6 horas da manhã, nm assas 
sinato revestido da oircumstanela ag-
gravante de Invasão da propriedade 
alheia. 

O caso passou-se assim: 
Tendo o sr. Américo Leandro sa-

bido qne andavam em soa propriedade 
snjeltoe desconhecidos, mandou-os In-
timar a retirarem se, e, como não fosse 
obedecido, vela em pessoa armado de 

a espingarda, repetir a intlma-
ção. 

Nisto ooviram-sa quatro tiros a o 
sr. Leandro cabia varado por bala, 
que o attiDglo pelas oostss. 

O desditoso maneebo, qne apenas 
contava 23 annos de edade, deixa 
viuva e nm filho. 

Era irmão do actnal chefe da esta-
ção de S. Bernardo. 

Saioldio 
Ante-hontem, seria mela hora depois 

do meio-dia, ío subdolegado do 2.* 
dlstrlcto policial do Braz foi Informa-
do, pelo agente da estação da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, de qne 
no armazém de baldoação da mesma 
estação se havia perpotrado uma ten-
tativa de suicídio. 

Immediatamente para alll se dirigia 
aquella auetoridade, encontrando um 
ferido, Izidoro de Mello, que tentára 
contra seus dias, disparando na parte 
Inferior do quolxo um tiro de gar-
rucha. 

O pobre moço achava-se ainda com 
vida, mandando a auetoridade quo o 
transportassem para a Santa Casa da 
Misericórdia, onde falloccu pouco de-
pois. 

Em seo poder foram encontradas 
tres cartas: uma dirigida à Loja Ma-
çonlca Luk (fama, outra ao agente 
da referida estação e a terceira ao dr. 
Benevides Filho. 

Ignora-so o conteúdo, porque esta-
vam todas fechadas. 

Consta, porém, qne o movei da lou-
cura, on desespero, do infella foi nm 
desfalque de 2:000$ na repartição em 
|ae trabalhava a no qual ae ais 
» r o suicida 

Pelo Ministério da 
pedido offloio ao Banco da 
do Brasil, rssofP 
nadas asdsvtdss. 
flqoe aaiaeota do 
Minas, no ratei 
da l i M U y i a , do 

d M ( M N 

( De 19 a 19 de outubro ) 

Franca.—Segundo disse M. Go-
blet, em um banquete ao partido ra-
dical, a política, não sé do Ministério, 
como também do presidente da Repu-
blica, tende a separar-se de todos os 
republicanos fieis á democracia, e por 
IB*O fia db ebfjontrar, na pfoxima re-
união das Camaras, uma opposição 
oerrada dos socialistas, dos radlcaes « 
dps progressistas. 

- A noticia qne apparecett no« jor-
náes —não se sabe como —de que o 
imperador Guilherme manlfoetára in-
tenção de visitar a Exposição de Pa-
ris, em 1000, dlsepdo que sabia bem 
d que havia de fazet pata sei- bom 
foi»Ilido, tem sido vurlddarileiito coni-foccBldo, tem sido vurlddamerito coni-
nledtádd por dlvorsds esci^ioroii riò-
iltlcos, quo protondom achar o funda-
mento da confiança do imperador. O 
ue falta saber é se elle disse slml-
hante cousa. 

—A Academia de Medicina infor-
ou a tovof do tfataniéiitd da d ip ; 

pela vacclna de Roux. Chegou a 
10.000 francos a subscripção publica 
para auxiliar o Instituto Pasteur na 
preparação do especifico. Além disso, 

idente Caslmlr-Perler deu 
is. A tionlnllss&o de orça-

mento pfopoz a verba do iOO.ÓOO 
•aricoa pai-á, propagai' a raccjna, e A 
[ünlcipmldade db Patis Wricioilá Vo-

tar 50.000 para o mesmo fim. 
B é l g i c a . — Fizeram-se as elei-

çOes geraes para deputados, conforme 
a nova lei eleitoral. O resultado foi 
uma «vlctorla moral» para os soci-
alistas, Uma completa derrota para o« 
UÜohtcB moderados, e um triumpho 
rovavel para os clericaes. Os catho 
leoa conseguiram 70 logares na Ca-

mara; os llberaes, 3; os radlcaos 4; 
os socialistas, 26. Ficaram 40 para 
segundo escrutínio. 

—O representante socialista Kmi' 
lio VandeHrslde, aüo é ,üm dlstlnctis-
simo advogado, declarou que, de ac-
oôrdo oom M. Júlio Guesde, estabele-
cera as bases de uma alllança parla-
mentar internacional, em que entra-
riam 30 socialistas belgas, 50 france-

7 12 italianos, 46 allemães, e vá-
rios outros lngleze8, dlnamarquozes e 
hespanhoes, todos membros do Par-
lamento, afim do combinarem um 
plano commum de acção socialista.. 

A l l e m a n h a . - D o n s membros 
da partido democrata-sociallsta, Herr 
Buch, que já é membro da Dieta im-
perial, o Herr Doppler, tendo sido 
agora eleitos membros da Junta pro-
vincial de Strasburgo, recusaram pres-
tar juramento de fidelidade ao Impe-
rador, por ser isso contrario ás suas 
convicções republicanas. 

— Os chefes socialistas de Berlim ain-
da não puderam chegar a um accOrdo 
com os cervejeiros, para pòr termo á 
» guerra da cerveja». 

J l u e t r l a - I I u n g r l a . — Cele-
brou-se em Vlenna o 50." annlversa-
rio da ettrda musical de Johann Strauss. 

Foi a lã de outubro do 1844 quo 
Strauss regeu pela primeira vez uma 
orchostra, em um grande restaurante 
popular no arrabalde da cidade, fazen-
do oxocutar uma composição sua e 
outra de seu pae, que agradaram im-
mensamente. O pae não queria que 
elle seguisse a carreira musical. 

Mas o talento de Strauss Júnior 
era insubordlnado. Aos seis annos, com-
poz a sua primeira valsa. Mais tarde, 
quando elle com seu irmão Joseph 
foram freqüentar a escola preparató-
ria e dopois o collegio Polytecbniao, 
ambos continuaram os estudos de mu-
sica, Bom o pae saber. Afinal o velho 
ficou admirado e contente quando viu 
que os filhos eram exoeilentea pianis-
tas o podiam executar as soas próprias 
composições. Durante a revol 
de 1848 tanto o pae como os 
regeram bandas de musica da gaarda 
nacionaL 

O filho Johann andou de barricada 
em barricada tocando a «Marselheza», 

que fez com que por muitos annos 
fosse mal-visto na cérte. O seu «Bello 
Danúbio azul», que foi talvez a com-
posição que o tornou mais conhecido 
no extrangeiro, foi executado pela 
primeira vez em 1867. 

A imprensa ultramontana da Hun-
gria pede ao Imperador que negue 
sancçâo aos decretos sobro matéria ec-
closlastica que ultimamente foram ap-
rovados pela Dieta. Cm jornal diz-
lho : «A imagem ensangüentada da In-
nocente rainha Maria Antoinette er-
gue-se como um obstáculo entro Fran-
cisco José I e a Lei do casamento ci-
vil, quo é um produeto da revolução 
francoza.» 

—O roi Aloxandro da Servia foi re-
cebido o hospedado cordialmente pelo 
imperador, em Buclapest. 

—A vlctorla dos socialistas nas elel-
Oes da Bélgica enthusiasmou o partl-
o socialista de Vienna, incitando-o a 

reclamar também o suffraglo univer-
sal. 

Ruaa l a . -D u r a n t e a doença de 
Alexandre m, o govornodo Importo es-
teve confiado a um conselho do regên-
cia, composto do tio do tzar, o gran-
duquo Miguel NicolalovitCh, de sou ir-
mão, o gran-duque Vladlmlr, e do 
tzarevltch. Este conselho, porém, só 
tinha o poder executivo. Attribuo Be, 
em grande parto, a doença do tzar 
ao excesBo de trabalho que elle ti-
nha em dirigir por sl proprio a vasta 
e complicada administração do Impe-

ilarldades se in-

tom 
suffleiente 

terllnas. Ainda ha para vondor 13 lo-
tes avaliados em mais do um milhão, 

—Àd iíoptiá do tfoVóMd dd P«M 
derrotaram os Insurgentes, em Hua-
roz, matando-Ihes 90 homons, ferindo 
40 e tomando lhos armas o bagagens. 

BREVEMENTE 
Os M y s t e r l o s da Cor recç f l o 

DVK4NTH A RRV9LTA 

Desastre. 
Hontem de manhã, um operário Ita-

liano que trabalhava em um pcedlp 
em oonstruoção na rua do Theatro, es-
quina da do. Quartel, cahiu do andai-
me, fracturando um braço e uma per-

í>ctt cdndttzido pata á Sáhlá CasÜ 
pelos mámbros da Orut Turchina. 

Roubo Importante. 
Narra o Popular, de hontem, que 

na noite de sabbado para domingo foi 
roubado da caixa forte na 6.* secção 
da Administração dos Correios um ma-
lote contendo Vinte e títii Contos qtiá-
trocentos e tantos mil) réis, que ha-
viam sido remottldos, como saldo, pe-
la agencia de Santos. 

O ladrão abriu o cofre eom chave 

íavià na btll+a outro* valdrcs, (jdo 
ficaram Intactos: 

Pareço qUç d aUctor dd roubo era 
pessoa fafillllarisada coni o rtiotlnieri-
to da repartição e conhecodora do m-
terior da casa. 

Tela abrir banca de advogado nesti 
oapltsl, II rua Direita, 10 C, o sr> dr. 
Octavio Mendes, ex-juis de direito da 
comarca de Sorocaba. 

É bom lêr 
terá conveniente às pessoa* qUe 

pretendem aiíignar esto folha faze-
rem-no antes do nm do eUno, pote 
somos forçados, de 1* de janeiro de 
189B em deente, a elevar o preso das 

eonsequencla do assienaturas, em _ 
auamento de despeza que vamos fa-
lar oom a ecquislçao de novos ool-
iaooradores, desenvolvimento do 
serviço teiegraphico e outros melho-
ramentos. 

O mesmo aviso faiemos relativa-
mente Ã reforma de assignatura. 
Aos assinantes que pagarem um 

anno envlar-se-à a coitecçào dos 
números em que sahiu a «Historia 
da Revolta*, eontando-se a assigna-
tura desde 21 de setembro. 

União PoBtal. 
Foi a 9 de sutubro de 1874 que 

se fundou, cm Berna, a União Postal, 
que velu prestar tão relevantes ser-
viços ao mundo civillsado e que abran-

fe hoje um territorlo de cem milhões 
e kilometros quadrados e um blllião 

de seres humanos. O mundo inteiro, 
com excepção dos paizes ainda selva-
gens e do tres colonias do sul africa-
no, fazom parte delia. Annualmente, 
o correio da União universal realisa 
18 billiOes do remessas, entre as quaes 
figuram 8 billiOes de cartas, 2 billiOes 
de cartas-correspondencias, 7 1/2 bil-
liOes de impressos, 330 milhões de 
pacotes, etc. 

0 álbum de Johann Strauss 
Psra soiemnlear o 60.o annlversailo 

artístico do rei da valsa, uma oommls-
são presidida pelo dlrector do Neuet 
Wiener Journal runnla, para offerecer 
a Strauss, nm albnm oom os autogrs 
pbos das felicitações francesas. Bis 
signos: 

rio, de cujas partieul 
formava por lntermedlo de uma re-
partição de inspecção, junto ao minis-
tério da sua casa. 

Itall*,—Acha-se constituído defi-
nitivamente o novo banco de credito, 
sob o titulo de Banco commercial ita-
liano, e com o capital de 20 mllhOos 
de liras. . ; 

-JS' espantoso o numero de roubos 
de bagagens nas estradas de feiro, 
sem que aa companhias tepham toma-
do por ora providencia alguma para oa 
impedir, 

M e r v l a . — H a dissidências entre 
os membros do gabinete, por querer o 
primeiro ministro des fa r i a do dons 

quo pertenoem ao partido 

arMtai.-ObaiidltWMòi 
ada dia. O governo i " 

Quando ea era 

malta S*ro 

joven, era apalxo-
Andel, portanto, 

roda, arrastado pela musica 
da Johann Strauss. Mas aconteceu-nos 
maltas veses parar, os meus pares e 
ao, para ouvir essa maaioa e para 
aeompanhar no eapsço, no iuBnlto, a 
rtverie qne fazia nascer em nó?.'Pa-
recia-nos que era qnasl um sacrilégio 
fazer aervir simllhantes melodias a 
nm praaer pbysloo. 

Boje, que tenho a mesma edade qae 
Strauss a que não danço mais, ha 

Caço tocar, multas vaaes, para 
mim éó, as soas valsas e vejo da novo 
a minha mocldade paesar volteando e 
sorrindo desnts de mim. 

AI.EXA.NDHC DUMAS 

Eu era grande dançador outr'ora e 
a recordação das valsas de Strauss 

!
i*tá associada á dos meus dias mala 
ellses. 

Não ha nada como a mnsloa para 
evocar na minha alma e fazer re-
viver o passado. Em uma noite do 
Inverno, perto do lume, bastam-me 

oompusos do uma valsa dè 
Strauss, para qae torne a encontrar 
oa mons vlnto annos, e nunoa lho agra-
decerei bastante esse prazer. 

ViCTOHIEN SARDOTT 

Quando onço, tocada por uma or-
chestra, ou quando canto na minha 
mamoria algemas das valsas do mes-
tre Johann Strauss, parece-me qoe A 
uma parte da minha moeidsde qne 

qne volta. Basas penotrantrs 
melodias foram, para mim, o acom-
panhamento de muitos sonhos, de ai 
gamaa alegrias, a gnardo-ss na mi-
nha lambranç* oom gratidão e ter-
nura. 

FBANÇOIS COPPÍB 

Com as vivíssimas sjrmpathlu de 
nm Ignorante que não A entendido em 
maaioa... 

, EMILB Z..LA 

A valsa de Johann Strauss A mulher; 
da mulher tendo o encanto Inelnusn-
te, o humor ineooatante, altarnsda-
mente da rlao e de lagrimas ligeiros, 
os ewrirhos rápido*, aa snMIleass 
Imprevista*. 

Cada valsa de Johann Strauss tem 
nnta alma de mnlher. 

MABCKL PBÈVOÍT 

Ba.ve.,„.rldo a grande artlaU, que 

aaa, pata (ousara arrebatadora do voáso 

SABAB BAAXAABDT 

malhar Não sa é 
•oataadn da i 

' da ' 
' L 

(Conclusão) 

ODTOBBO. 22 

<? nosso pogularissimo governo man-
dou apregoar ila lidráilpoilt» doe seus 
jornaos a reunião da maioria. 

Pois, não obstante oa convites em 
caracteres e no logar de hon-
iúás gazetae, acabamos do ler 

no CoiHmercio de Portugal-^núa lieásd 
reunião estiveram por junto quatro 
paro* do reino electlvos. 

ád á I 
—Dizia-se, e páfdcM fof fepl viso» 

do verdade, quo fôra posta dã 
a oscandalosa concessão da Guiné. 

Silo realmento era para atirar a 
um canto prtfscrttés e passadas,., cou-
sas lindas. 

—Uma folha ministerial traduz de 
tini" jòfridí dd Paris o seguinte, que 
parece tresandar a novo cscàtídaio cm 
perspectiva : 

«Parais nas alta daa 90,000 okrlgafdei doa 
tafeama, qa« oa baadadirol forHgaaaae obriga-
rám o roíerpo a reWmar, forsid tsiSbed " 
paaŝ dáa ao goreVaS, ió pré̂ d 6'xorb'ltante 
415 fr. cada umí, mílj IS i») obriiafSes 
emprestimo da 4 % emlttldo em 160 , t)da 

. idlarloi abam ficado por couta dos intermediários, da 
aorte qae o thesouro. que devia receber 10.6-18 
contos docbefe dos banqueiros portagneaes, ar-
fecáioa stfniente «Kl coat»s 1 

«Diz-se que os Vanijudlrds eitrSsgíiro" olo 
to nsostrdrass menos exigentes do <Jno' os Usa-
^dtlros porftfgueses, de' sorte qilo o proddcto ao 
empréstimo dos tsbacás etafroa-ss eorao Wmo • 

À folha lisboeta diz que não porce-
be nada. ÜM ainda menos de nada. 

—Já foi inaugurado o iioYo pharol do 
Cabo da Rocca, que so eleva na ex-
tremidade daquelle promontorio 160 
metros acima do nível do mar. E' de 
rotaçàd e gira em 90 segundos. E' por 
emquanto Uluminado a petrditid, mas 
sel-o-á dentro em brovo a luz electri-
ca, para o que já estão montadas as 
machinas, faltando sómente fazer-se o 
encanamento da agua para alimentar 
as caldeiras do motor. 

—Está marcado para o dia 20 do 
corrente o julgamento do Theodoro 
Ferreira, fiscal do governo nos cami-
nhos de ferro, accusado de furto.de 
jóias nos comboios, caso de quo a 
seu tempo informámos desenvolvlda-
mente os leitores. 

—Os jornaes republicanos mosti'ám-
8o muito satisfeitos por ter sido con-
ferido o posto de capitão do exercito 
brasileiro ao alforos Malheiro, que tão 
notáveis provas do bravura deu na 
revolta do Porto. 

—Já foi levantada a suspensão aos 
archltectos Parento e Ávila, de quem 
nos occupámos ha tenlpos, quando se 
descobriram grandes roubalheiras nas 
obras do Estado. 

Parece ostar provado que estes se-
nhores estavam e estão innocentes. 
Ainda bem. 

—Depois de analysar a situação fi-
nanceira deste nosso felicíssimo paiz, 
o Tempo, folha independente e res-
peitada pela sua reconhecida serloda-
de, escreve estas Unhas : 

«Na parte política, a situaçAo ula é melhor. 
Oficialmente temos governo representativo. Mas 
praUcamoate nAo temos direito de rennifto, nem 
direito de associação, nem camaras eleitas pelo 
pevo. 

Rsta altuaçAo ó abaixo da Rússia ou da 
Turquia, pjrque nem ao menos tem o mérito da 
frauqueaa. 

Maquellea povos nSo se estrsaha a guerra 
Aa manifestações populares, porque vivem sob 
o regimaa absoluto. 

Mas em Portugal allla se a violência á hipo-
crisia.» 

Tudo Isto são verdades como pu-
nhos. Effectivamente estamos abaixo 
da Rússia on da Turquia. 

—Não é só em Ovar que a lei da 
contribuição industrial provocou séria 
resistenola. 

Acabamos de ver um telogramma 
do Porto, concebido nestes termos : «A 
commissão repartidora delegada da 
classe medica, em vista da enorme 
elevação da collecta, com quo a nova 
lei onera a mesma classe desta cida-
de, resolveu não fazer a respectiva 
repartição e apresentar um protesto 
escripto ao escrivão do fazenda.» 

Pelo visto, os ares vão-se entrovis-
oando lá para o norte... 

Causoa ostranheza, e era assumpto 
de encontrados commentarioB, o facto 
de um antigo progressista haver com-
parecido na reunião da maioria rege-
nerado». Para explioar esta revira-
volta, falava-se muito em Cazengo 
abaixo e Cazengo acima, eto. 

Sim: elle é preciso qne a gente se 
mostre reconhecida... 

— Já está no Tribunal do Conten-
cioso Fiscal o processo relativo á frau-
de descoberta na alfandega, proeza de 
que Informámos os loltores. 

O despachante offlcial, Neumayer, 
deu ás do Villa Diogo. 

Andou a horas. Se é que andou... 
— Communicamdo Funchal que hou-

ve alll graves desordens entre popu-
lares e um grande numero de mari-
nheiros allemães da fragata Moltke 
surta naquelle porto. 

Os allemães refugiaram-se numa ta-
borna, donde atiraram sobre os popu-
lares todas as garrafas o copos que 
alll encontraram. 

Um dos populares ficou ferido com 
uma punhalada, ficando também feri-
dos, e em estado grave, tres dos alle-
mães. 

— O agio das libras regula a 1$050. 

LETTRAS B ARTES 
Um novo livro de Lnoiano Cordeiro, 
illustre secretario porpotuo da So-

ciedade do Geographla, o indefesso e 
eruditlssimo investigador. 

Intitula-se Uma Sobrinha do Infan-
te — Imperatriz da AUemanka e Bat-

ia da Hungria. * 
Pertenço esto excellente trabalho á 

curiosissima collecção Portuguezes de 
fira. . 

B' um eatudo d» grande valor lltte-
rario, tanto pela opuiencia do estylo 
como pelo interessa de oriteriosa In-
vestigação histórica. 

Luciano Cordeiro afflrma uma ves 
neato trabalho, aa suas podero-

sas aptidões de historiador o osty-
lists. 

Um jornal de província, que' temos 
esente, annuncla o proximo appare-

clmento de nm livro do prosaa — di-
va—da qne A anetor Alberto -Pinhei-
ro Torres, sacriptor novel de que ape 

imaa toaqasma phro-
nunr periodleo da 

revista ds 

htinM rnodernisslma, cujo caracterís-
tico ideotogiío d Um aymbollsmo intan 
glvol e graphico — d predomínio in-
submisso das lettras Iniciaos rtuítiscu-
lás riod appellatlvos onde toda a gen-
te pOi lettra mlnuscilla. 

Pelas palavras do jornal provincia-
no, ficamos dosde já sabendo quo o 
novo Livro é uma Obra d'Arte, que o 
Áiictor è um Escriptor de grande Ta-
lento e qtld ü edição i um Primor. 

Acreditamos tudo. 
Também se annuncia para brtSVO 0 

appafeelmento de um livro sobro Per-
nambuco, devido â penna do sr. Oli-
veira Lima, quo feri WWetafk» da le-
gação brasileira em LisbOü 0 está 
(SJtcroendo actualmente as funcçOes do 
edil dafxo etít Berlim, 

e livro 6 imptesM m Allemanha. 

Hojo temos para a segunda parte 
douta ligeira secção noticia bom mais 
para étitlrilaf do que as frivolas notas 
do movimento thoaíííí. —. 

E' nada menos do que a aprcsdri-
taçáò dum sovo osculptor portnguez. 

Chama-se Queiroz Ribeiro o novel 
artista. 

Ha pouoos annos ainda que estuda 
oscülpttlfa em Parla o já sc revela um 
soberbo taiçritó. 

Na galeria daí Livraria domes, ao 
Chiado, expOi Queiroz Ribeiro doils 
trabalhos, já consagrados pelo jtíty dd 
Salon de Paris, que conferiu a um 
delieS uma medalha, 

Esses trabalhos são dous bustos em 
bronze, — representando Ohriita na 
agonia, e nm romano. 

Foi aquelle o premiado polo Jury do 
Salon. E' realmente primoroso o re-
velador do muito talento. A cabeça dd 
Christo é admirável. • 

O segundo busto, que alguns acham 
superior ao primeiro, é ogualmento 
primoroso a bastaria, talvez, para 
crear uma feputaçfto, 

Queiroz Ribeiro tem um largo e es-
perançoso futuro e ha do honrar a 
terra que lhe foi berço. 

A exposição, que ainda continúa 
aberta, vai Sendo muito visitada e to-
dos são unanimes em louvar o talen-
toso artista. 

OUTUBRO, 23 
Passou apenas um dia e p6T leso 

poucas noticias pudemos colher; mas 
essas poucas, juntas a outras qne não 
incluímos na Carta de hontem, por 
demasiado extensa, sempre noa darão 
para algumas tiras. 

—Prinoiplemos a girar em volta da 
Camara dos deputadoo, visto não ter 
havido sessão na dos dignos pares. 

Depois de ler um longo relatorlo 
dum projecto de lei para o governo 
contrahir um dmproetimo de 12.000 
contos destinados á compra do navios 
do guerra o outros melhoramentos da 
nossa armada, o sr. ministro da Ma-
rinha rcfere-Be ás perguntas feitas na 
sessão antecedente peto sr. Elvino do 
Brito, dizendo—quo já mandou esta-
belecer um commando militar na fron-
teira de Bafotzo e postos ligados a es-
se commando o commüilicando entro 
si por uma rodo telegraphica. A'dôrca 
das correrias do rognlo de Barotze nos 
tem nos quepertoncem a regulos avas-
sallados á corda portugueza, confessa 
quo alguns relatorios do missionários 
se referem a isso o sobro as cartas 
de propaganda diz quo não liga Im-
portância a tacs cartas, mas que deu 
inBtrucoões ás diversas legações, ro-
cordando-lbes o verdadeiro limite das 
nossas fronteiras. 

RepUcoa-Ihe o sr. Elvino do Brito, 
que rebateu e estranhou algumas af-
flrmaçõeà do sr. ministro da Marinha. 

Outros incidentes so passaram an-
tes da ordem do dia, pelos quaes se 
prova que a maioria govoroomental 
é... como todas as maiorias govorna-
mentaes. 

Na ordem do dia coubo a palavra 
ao sr. dr. Eduardo Abreu, lllustro do-
putado republicano. 

Um discurso magnifleo. 
Diz que só a Infeliz phraso em tre 

gra podia explicar o apparecimento do 
uma moção onde é exaltado o brio e 
dignidade do exercito e da armada. 
As palavras do discurso da coróa, de 
lisonja para o exercito, nauséam-no; 
as do depreciação para a armada cau-
sam-lhe piedado. Conhece o valor do 
exercito, e para exemplo lembra o 
procedimento do alferos Malheiro, quo, 
expulso do seu paiz, foi ao Brasil dar 
provas de heroismo, qne mereceram 
alll um largo galardão. Navega polos 
mares e atravessa perigos enormes 
osso valente offlcial. Não pódo com-
prehender esses perigos quem só tem 
navegado om mares do leito o sofás 
do velludo. Não considora o exercito 
o a marinha nem como monarchicos 
nem como republicanos—mas simples-
mente naclonaes. Faz depois o elogio 
da marinha. Affirma quo os orçamen-
tos do exercito e da marinha servem 
para todas as despezas Inúteis, corno 
passeatas e viajatas, otc. 

Interrompe-o o sr. presidonte, dizen-
do que o chamará á ordem. E logo. 
Eduardo Abreu: 

V exo. pódo chamar-me á ordem 
quo qnlzer: á do S. Francisco, á do 
Santo Hilário—á quo quizor. 

O sr. Eduardo Abreu faz espanto-
sas revelações sobro desperdícios fei-
tos á custa dos orçamontos do minis-
tério da Marinha, servlndo-so do map-
pas e documentos curiosissimos. 

O discurso do sr. Eduardo Abreu 
foi ouvido com a maxima attonção por 
toda a Camara. 

(Continua) 

Brevemente 
OS MTSTEBIOS DA CORRKOÇÀO 

Durante a revolta 

H i s t o r i a d a R o v o l f t a 
Confiamos plenamente na indulgon-

ola dos nossos leitores, qne accéltarão 
como desculpa plausível deste aneto 
as festas qne ha tres dias começaram 
na Capital Federal. 

Quom vive alll da imprensa on na 
Imprensa, não tem tempo, nesta epo-
cha da reboliço, nem do despir a c-a-

Academia de Medicina 

Portanto, caros leitores... 

«Complete o asilo», foi o 

' *» 

Os primos.—O caiiapienln prh-
Itibido pela Knrejai en t re 
parenteu do p r ime i ro g rau . 
—Preconeelto popular ,—Os 
Alhos dos eonsanyuineos.— 
Var ina exemplos colhidos 
ao acaso. 

(DB VEclair) 
Houve reis, bons e piedosos, que fo* 

ram excommungados por terem casado, 
contra expressa determinação das leia 
canonlCM, eom prinoe^p, suas próxi-
mas parentas. lato passou se no tem-
po em qae a rainha Bertha fiava... 
no leito do rei Roberto. Depois, a 
Bgfejs não duvidou abençoar numero-
sas uniões eonsangulneas entre diver-
sos príncipes, seffi, eomtudo, julgar ne-
cessário, por tão ponoo, restaurar ama 
lei jâ cabida em desuso. 

Para justificar a repugnanefa da 
Bgreja contra estes «ssamentos, dizia-
se qttc a lei religiosa, neste somo em 
outros pontos, A apenas uma lei civil, 
um preceito de byglene e de garantia, 
pois que os filhos de pass eonaangiri-
neos ato sempre produetos decadentes. 
Sá pelo cruzamento poderão as famí-
lias evitar a sna mina pbyslologlcs. 
Só por elle conseguirão a belleza da 
raça. 

B' esta, ainda hoje, a opinião do 
povo. Teme os resultados do casamen-
to entre primes e crê que os produ-
etos de tal união aão sores racbltlooa 
o idiotas. Conta, sobre tão violada des-
oendeucls, fabulas do arriplar os ca-
bellos. 

O dr. Lsgneau refutou, sem contes-
tação, esta crença popular, em nma 
das ultima-) íesiOes da Academia de 
Medicina. Deduí-se da leitura da sna 
memória que as crianças defeituosas 
nada tôm a ver com a consangüini-
dade entre os pães. 

EU CASA DO DR. LAONEAD 

Bste notável medico prestoa-se a es-
clarecer sua importante commanica-
ção. 

—< O qne qnlz determinar, diz o 
eminente pbysiologista, é o erro em 
q íe oabimos, qnando, ao vermos nma 
criança atacada do certas enfermida-
des, as attrlbulmos ao proximo paren-
tesco de seus progenitores. 

ÍE ' Inexacto. A criança tem como 
origem dos seus males a morbidez 
hereditaria. Acontecer-lhe-la o mesmo, 
embora não houvesse parentesco entre 
OB pães.» 

Na communtcação á Academia, des-
tinada a estabelecer estes aasertos, o 
dr. Lagneaa lembrou, era primeiro lo-
gar, alguns trabalhos dos seus prode-
cessore*. 

O dr. Alfredo Bourgeols, principal-
mente, que estudou a questão desde 
Í859, em uma tbeae Intitulada: <Qual 
a influencia das nniOes consangulneaa 
sobre os descendentes ?», citando nm 
exemplo po.-soal. provava que a sus 
família era sã de corpo e de espirito, 
apezar dos DSCESEIB oasamentos con-
sanguineos ininterruptos. 

Depois de estabslecer rapidamente 
que certas especles anlmaea, como oa 
cabritos e os pombos, se unem de 
preferencia aos filhos do mesmo ma-
cho, o dr. Lagneao recorda qae na 
criação, para desenvolver e conservar 
certas qualidades ou aptldOes, visto 
ligar se tamanha importanda á pureza 
da raça, se reoorre, quasl sempre, 6 
união entre os consangaineos mais 
proximos, quo dá os melhores resul-
tados. 

VÁRIOS EXEMPLOS 

D «pois dos exemplos tomados á zoo-
logia, o dr. Lagneau volta a tratar do 
aer humano e, em rápido estudo hls-
torico, recorda que na Grécia os des-
cendentes do mesmo pae podiam ca-
sar-se. 

O parentesco, neste caso, era on 
não consangntneo ? Bm Atbenas, o 
irmão, o unlco a herdar, podia, con-
forme seus desejos, esposar a Irmã, 
ou dotal a. Os Ptolomeus, no Bgypto, 
oasavam-se, grande numero de vezes, 
com suas Irmãs: a bella Cleopatra, 
que descendia duma destas unJOes, 
procurou para maridos seus irmãos 
Ptolomeu XII a Ptolomeu XIII. 

Referindo-se a epochas mais mo-
dernas, em que os casamentos con-
sangaineos não se effectuam stnão 
entre parentes afastados, o dr. La-
gneau examina os resultados quo isso 
pôde acarretar. 

Segundo dlffrrentes estatísticas, nma 
aldeola bretã, o burgo da Batz, offcrcco 
numero notável destas nniOes. 

De 3.733 habitantes, 490 tfim o co-
gnome de Lehuédé, eonstatando-se que, 
sobre 1.000 indivíduos sorteados psra 
o serviço militar, apenas seis foram 
considerados incapazes, emquanto qua 
nos cantOea vizinhos o numero dos 
altimos altingiu a 142 e 145. 

Saccedeu o mesmo com quatro fa-
mílias pi ardss estabelecidas, no anno 
do 1670, om Fort-Mardlck, nas vizi-
nhanças de Dunkerque; apezar da 
consangüinidade das nniOes, apresen-
taram, em 1880, uma população de 
1.481 habitantes, a maior parte de 
grande validez o de vigoroas consti-
tuição. 

Poder se lam mu-tiplicar estes exem-
plos : o dr. Lagneaa conclae dizendo 
qae «não" se deve attrlbulr á rainían-
gulnldado dos procreadures a It flueu-
cU nociva quo a hereditarledade mór-
bida exerço muitas vezos nos pro-
creadoe.» 

Bste pequeno inquérito foi Iniciado 
em proveito destes pobres primos cujo 
mntno amor poderia toffrer as conso-
quenclas do preconceito popular. 

Para terminar, abi vai o axioraa <*o 
dr. L*gneau : 

«Um -primo póda erpossr BUS priniA 
a dar-lha balloa filho*.» 

Cmfetti. * ' 
Bm honra á dat\ glorio a do 15 do 

Novembro, a essa Garrtax t>fft-roe> n* 
nos hontem um olí'g»nt« «< olo sal »««• 
« i de cmfetti com aa i flroe nHcloiiai"1. 

Aquella antlqnlsslma rasa txp a o;u 
saaa vitrines, boateni taiubem, a ban-
deira nacional da Bspnbtlca do Brás» 
a a baadolra fraaeesa, fvrmaHas de vos-
fetti, nm primoroso trabalho de pa-

afimãfffM 
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PALCOS E SALÕES 
ÍHÊATRO S. JOSÉ 

buas enchentes, sabbado • domingo. 
—Hoje, o Abacaxi. 

• • 
O novo theatro lyrico internaoloral 

de Millo deu sete operas diferentes rm 
dono espectaculos e Já annudciava uma 
opera Inédita do maestro Anteri, Ora 
titlla, e, para dez diss depois desta, 
outra novidade do maostro Coroe aro, 
Claudia. 

Já 6 trabalhar a vapor, ou, antes, 
* elw«ioidade I 

O theatro da Rtnaissanct, de Parla, 
abriu uma aaslgnatura, dividida em 
duas sortes, do 10 ropresentiçOes oada 
ama, quo sorlo dadas aos sibbados 
Seráo reprosentadas de* obras diflo 
rentos, com o concurso do Parati 
Bornhardt e Coqnelin alié, e eslai 
obras sorfto espoliadas n i ropertorlo B >• 
íuinte: Dama <las Cnmetias, Tosei, 

ktdra, Machbeth, Tartuffo. DonJuan, 
ome vaincyc, Uti'a, tragédia em 

actos, da sra. Sltnono Arnaud (Inédita); 
FaUtaf, peca em 5 actos e 6 quadros, 
de Delalr (Inodita); Andromaca; Ois 
mania, de Sirdou ; o Lar paterno, de 
fluddermann; Fedora, Izeyl, a Segun-
da mrs. Tackery, comedia em 4 actos, 
de Plnero (1.» representação); En 
nota, drama novo, om i actos, do Jean 
Lnrrain ; Mibicl, prça om 1 octo, do 
condo Kibirto do Mont squiou (In'dl 
ta); Salomf, poça cm l ueto, do Oscar 
Wildo (inédita); a Lição, peça om 1 
•cto, de Pam)elalr, oto. 

Na Opera Imperial de Vienna repro 
sentou-se uma nova opera, em 1 acto, 
Mara, do Buramel, linitaçlo da Ca 
wlleria Buiticana, quo n&o foi aco-
lhida com o mesmo enthuslasmo do 
sou celebre modelo. 

O espectaculo atmprehendla tambam 
om novo bailado em 1 aoio, Em casa 
do cabelltireiro, musica de Uador. Oe 
oteosllios do cabelloireiro anlman-se 
e executam uma dança endiabrada. O 
publico riu ; mas a cil'iea conservou se 
oarrancuda. 

• • • 

O o ílebre droit dei pauvrm, que 6 
M dos impostos quo mais pessm so-
bro OJ theatros, cafés concertos, clr 
cos, eto., (1B Paris, rendeu, em 1F93, 
a quantia de tres milhões 1) 1.400 fr. H i. 
A reciita bruta, nos .eetabeloclmentos 
eubmot los ao imposto, foi de 
8i.667.Uâ4 fr. 43 c. 

Polo nosso Estado 
SAIÍTOS 

U B E V E H E N T K 
Os Mysterios da Correcção 

Durante a ravoltn 

Tevo despacho favorável o requori-
nionto do guarda da Alfaniloga de 
S intos, Aristides do Souza Campos, 
pedindo prorogaçfto, por 90 dias, com 
os vencimentos da lei, da licença em 
cujo goso ostá. 

Adormecida ha doze annos! 

A Municipalidade santlsta pagou á 
City Of Santo» Impravements a impor-
tância d8 145:50l|0fl(1, polo gaí fof-
nocldo para (Iluminar aquella cidade, 
durante o anno proxlmo Ando. 

Esta cnormo quantia n&o foi, po-
rém, sò do gaz consumido o sim de-
vida ft difroronça do cambio, pois, no 
contracto colobrado entro fts duas cor-
oraçOes, ha uma cláusula quo esta-
eloco a taxa do 25 para taos paga 

mentos. 
Isto ó o mesmo quo dlzor quo a In-

tendoncla pagou mais do difíerença do 
cambio do quo do goa consumido. 

Chogarom anto-hontem 1247 Im 
migrantes: 020 polo vapor Italiano 
Arno; 21)3, polo Colombo, o 25, polo 
Wmdsworth. Deviam ter chogado alll 
hontem mais 100 IruralgranteS, pelo 
vapor Rio-Brande. 

—Kntroü, no sahbado ultimo, a bar-
ra daquolle porto a lancha que, como 
aqui noticlámoB, ora considerada por-
dida. 

—Iuaugura-so por ostos dias mais 
um ostabeloclmonto do educaçfto, sob o 
nome de Escola Industrial, 

CAMPINAS 
Vfto mnlto adeantadas as obras pa-

ra o Lycon campineiro. 
N&o desanimo o sr. concgoNcry na 

sua patriótica tarefa o as bonçams da-
quollo povo h&o do onchol o ao justo 
orgulho. 

t-X. Booiedado Luiz do Caniões^pro 
parti se para festejar o annlversario 
da proclamaclo da Ropubllca. 

TAUBATá • 

O nosso collega do Imparcial trans-
creve grande parto do serviço telo-
graphico desta folha do dia 9 do eor: 
rente. 

—Premove-ro alll uma subscrlpçao 
a favor da filha do nosso ox-compa 
nheiro do trabalho Plácido do Abreu, 

Morecom os applausos do todas as 
pessoas de coração os promotores de 
t&o altrulstlca idéia. 

Km casa dos srs. Carvalho & Rosas 
c no escrlptorio do Imparcial já to 
ram subscriptos 8!)$. 

A todos, os nossos agradecimentos 
em nome da gentil menina. 

rmAcicanA 
O nosso digno collega do Jornal do 

Povo transcreve, no sou numero de 
ante-hontem, parto das Notas de um 
estroina. 

Alguns arabos residentes no Bair 
ro >lto, daquella localidade, divertem 
se durante a noite dando tiros quo 
assustam a vizinhança, evitando quo 
saia á rua a tratar de seus negocios. 

Compete á policia local chamar 
ordem esses indivíduos. 

BIO-CLABO 
Foram concedidas honras do exoi 

cito aos olllclaos que faziam parte do 
batalhão Alfredo Edis, alli organisado 
para dofeza da Republica. 

LIMEIIU 

As auetoridades locaes procuram 
descobrir o auetor do um monstruoso 
crimo praticado, ha pouco tempo, cm 
fazenda do município. 

MOQY-MIBIM 
Falleccu na Misoricordia dalli o aju 

danto do trorn da Companhia Mogya-
na quo, no dia 5 do corrente, cahira 
desastradamente na estaç&o da Uessa 
ca, fracturando um braço. 

CASA BRANCA 
O delegado do po icia ordoaou o fe 

chamonto do todas as ('.asas do jogo. 
Se a ordem for cumprida á risca, 

sem excopçúos odiosas, ó motivo para 
que os casabranquenses v&o agrado 
ccr á o orgica auetoridado tamanho 
serviço. 

— Por causa do accidento succedi 
do durante a viagem, chegou alli, na 
soxtafcira ultima, o trom do passa 
goiros com grande atrazo. 

Vai construir-se um matadouro, 
para o quo já foi nomeada uma com 
missão pela lntendencia local. 

J 1 BOTICABAT, 
Um indivíduo sem eira nem beira 

pretendeu assassinar o dr. Argimiro 
da Silveira. 

Preso na occasiao em quo aeaTmva 
do vibrar violenta cacetada naquelle 
sr., quo conseguiu furtar-se a tempo, 
confessou quo era mandado o quo na-
da recoiava. — 

Conduzido á cadeia o alll posto In 
communlcavel, foi solto no dia immo 
diato, ao romper do dia, polo com 
mandante da guarda, a quem um ou 
tro indivíduo apresentou uma falsa 
ordom de soltura. 

Exquisito tudo Isto, n&o acham 
RIBEIKÃO-1'KETO 

Promottem sor esplondidas as fes 
tas quo alli so devem reallsar no dia 
15 do corrente. 

üma commissfto composta dos srs. 
Antonio Ponteado, Sebasti&o Lobo 
Hrazüio Vieira do Souza, Francisco 8a 
cramento, Anthero Borges o Fruncls 
co Dlederichsen espalhou um boletim 
convidando o povo daqnolla cidado 
associar-se aos festojos o designando 
o itinerário do cortejo quo dovo per-
correr as ruas da localidado, onde, em 
coretos vistosamento ornamentados 
tocarão diversas bandas de musica. 

Foram convidadas para acompanha 
rem o cortejo todas as colonias ox-
trangeiras 

— Foi reconhecido polas auetorida 
dos locaea, sogundo aviso do Ministé-
rio do Interior, indepondonto do exc 
quatur, o vico-consul do Portugal. 

— Partiu com dostlno á Capital Fo-
doral o tenente-coronel Joaquim Al 
vos da Costa Júnior, delogado do po-
licia. 

— Indivíduos sem critério atraves-
sam a cidade guiando do dia o do noi 
to carros om disparada, atropellando 
os transeuntes quo n&o se desviam 
tempo. 

Pois, so os flscaos n&o tfim olhos. 
—Nlo so sabo a. quom Beria adju: 

dicalo o oneanamento do água pota 
vol, visto n.to ter havido sossfto no 
dia 2S do passado. 

—O serviço da limpoza particular 
comoçou a ser foito dosde o dia 1« do 
corrente, om carroças. 

—O sr. Sombra ostaboleoou alli um 
gabineto dentário. 

—Ha grande falta do bons rolo 
joeiros ; a maior parto dos concertos 
s&o feitos fora dalli. 

—Usperam-so na localidade muitas 
pessoas (lan outras eireuinvizinhas, para 

pt m-do prender fufto Coelho, poi 
ticado naquella capital um ( 

Ainda n&o foi eiKíontrado. 
—Dovo apparoeer brevenlento o Be-

bate, orgam opposicionlsta, dirigido 
polo dr. Armindo Freire, 

—Foram litieiádo* os trabalhos para 
o asccdtamento do trilhos por ondo 
devem oorrer oe bonda da estaç&o. 

A' meema companhia que enti pro-
cedendo a este melhoramento, pro-
priedade dos ar», ( amargo Couto S 
Coelho, foi concedido também o pri-
vilegio para a lllitntiiiaÇüo da cidade 

l i » cloctrica. 
Isto tom causado, como era de pro-

ver, grando alegria aos habi't»rtteá da-
quella lirida cidado. 

•A Associação Typographloa oha-
mou credores para solvor seus com -
promlsaos, por melo do rateio. 

O seu material, quo havia cuítadO 
4:500$, foi avaliado por l!tl03$. 

- Fdi preso o conhocldo gatuno José 
Narciso do Camargo, vulgo o Uorari-
ga. Vai ser remettldo para esta ca-
pital, onde já é demasiadamente co-
nhocldo pela policia. ^ 

E' em Thcnelles, aldeola dj dletri-
cto de Baint Quontin (Françs), que se 
pólo vér esse phenorneno deveras (-x-
traordinario: uma mulher adoime;ida 
hi doze annosI 

A sua historia vale a pena ser con 
tada. 

A 28 de maio de 1832, Margarida 
Bouyenval, formosa rapariga de 21 an 
nos, dava á luz um menino. No dia 
seguinte o bébé morria. Na aldeia, co 
chlchâu su eobro esta morte, embora 
fosse natural, o a justiça transportou 
so a Thenullos. 

Ao vêr os magistrados e os gendar-
mos, a parturiento, já muito affoctada 
com a perda do filho, tevo um ataque 
de nervos terrível e cahlu depois cm 
catalepsia. • 

Deedo esse dia, Isto é, ha mais do 
doie annos, n&o acordou e conserva 
rigidez cadaverica. 

A respeito deste faoto, recebeu o 
Eclair uma interessante carta do dr. 
Mora, a qnal passamos a transcrever, 
pois, aléih de cuiioso o raro, o caso é 
digno de sor conhecido pelos nossos 
homens dosclencla. 

t Sr. dlroctor do Eclair.—Em seu 
numero de hontem, rolata a IrstorU 
resumida dessa pobre rapariga que. 
em consequencla de um Busto... policial, 
cahlu em catalepsia e vivo no ta Bati-
do desde 1832. 

Tudo isto é oxacto. Muita gonto foi 
vOl-a nosso tompo. 

As summldados medica?, Charcot, 
Brouardel e uma Infinidade deoutioj, 
foram verificar de vitu o de tactu o 
seu estado verdadeiro de rig.d z, de 
insensibilidade e de palild-z oadavori-
cae. Os mestres na arte do magnetis-
mo e do bypnotlsmo discutiram a va 
ler esse caso particular, gastaram-BO 
rios de tinta, fizeram-te relatórios, 
communicações — perdei am-s > todos 
om abysmos de eonsideraçOüs mndíco-
phllosophlcas o philosophico meJic .s e 
psychologlcas. Qulzoradi uns compirar 
esse caso, Interessante ?ob mab da um 
ponto de vista, aos nervosos do t mpo 
passato -falando se dos eonvulslona 
rios do 8a*nt-Mélard o dos mtU cs-
lobres convulsivos dos tempos passados 
o modernos, som pudor explicar de 
nma maneira plausível a relação de 
causa a offvito e a singularidado de 
nma vida vegetativa, atrapalhaudo as 
leis da physiologia. E Margarida uinda 
dorme o vivo 1 

Dormo, vive ha doze annos nesse 
estado de morte a.iparento quo á pri-
meira vlata, e sem estar prov.nido, 
BO toma pela morte rjal. O bafo 
é apenas perceptível, as pulsações car-
díacas mal se diotiuguom; o ouvido 
appllcado sobre osso thorax dascara»-
do ouve um tio tao fraco, corno viu 
do do um coraç&o de criauça que se 
vai extlngnlr, o oss) ruído dura asiiin 
ha doze annos I 

Qulz, hi tempo, vindo da alio a da 
Alsne, onde costumo passar tod-8 os 
annos o vor&o, tornar a vflr essa po-
bre rapariga qua tive oocaalfto de vi-
sitar no começo do somio. A raud.u-
ça n&o i oonsldoravel! Um pouco m tis 
pallida, dessa pallldez que toma a ( dr 
da oflra, um pouco mais magra, o na U 
mais. Continua a dos(»içar nu-fo mi 
seravol o estreito quartinhu do onlo 
as rogras da hygloue ost&o de ha mui 
to banidas. A mHo vela «obr < ei a 
com çlomes e o?P6í-so com eno-gia a j S í ^ i T t e " " ^ " 
qne alguém tó r « " . « w «om a pon | d o s t ( ) ( loB ü8 I o g a w i n 0 8 hotoJis. 

BREVEMENTE 
Os Mysterios da Correcç&o 

Daraotl a r«volt» 

O ir. Peak brindoú o* ertedotres 
«listas, lembrando » memória do 

falleoldo i r , Baphael de BaíroS, a 
qoom apontou como esemplt) • wgttlr. 

O nltlmo pareô foi ganho por Santa 
Fé, seguida de üruguay, qne tablu 
bem • vela perder por melo eorpo. 
Pareceu noa qup, «oo joclcy do «atai-
lo Uvette querido, teria faüho faoll-
medte, mas nada podemos afirmar, 
por Isso que o fri«0, aléu de todos 
oi males qtte acoarrota, traz mais o 
do multas veies n&o se poder julgar 
perfeitamente se o cavallelro ro* on 
n&o empenho em ganhai a corrida. O* 
Olhos perspicazes, porém, da Dlrecto-
ria terlo talvei visto mais o melhor 
que os nosaoa. Esperemos o sen Jul 
gameoto. „ 

Qaribaldi obteve bom 3». 
Tompo dos 1.009 metro», 0 1 . 
Poúles: 211:00, Í2Í209 e 131700 
O divertimento terminou às 4 l ( i 

horas. 

Seguiram para o Rio, no noctnrno 
de domingo, depois do terem assistido 
As nossaa corridas, os didtlnctos iporlê-
men a qne acima allndinsos. 

S e o ç á o l i v r a 

n CO 

. - j „ . u,Ki„. n u „. i —O tempo teiu corrido multo des-
ü ^ í e i " i r «m calor do rachar, cntrocor-

tado do tortos aguacelros. 
JOKDIABT 

Ein satlsfaoçao aos dcsojoi» do publi-
co o por Intermédio do agonto postal 

o digno administrador dos 

•pprozimado da cama o tomado o br* 
-ço da dorminbooa, caj» rl/il"z queria 
verlfljar. O bra-p levantado & a'tu<» 
da cabeça tornou so do tal rlgld que 
mo foi impissivol von^ol-a. Hispunna-
mo a faz-sr alginf pasnB migniticos jdalli, eroou 
quando a m»o, qie catava convorra i-, Correios maln uul ostufota para ns 
do com um» po.ieoi qu > mo kconipa-I.JIMIAS da i^iha Ituaua o para as da 
nhtva, voln brus -amente pod r mn agonola local que vem para osta ca-
para ficar qnlot >, dizendoqnnnVi qno-, pitai no trom mlxto da» 11.15, dovon-
rla mal» qno OS mediu H •« or.r.n.interm , do ser aqui distribuída a comwpon-
com a im filliri. 15 o ti-açi T dá cri-e donula iis 2 liorasi da tardo, 
ou Como unlua rei'? j-1 > pegou om j - -Kauououj. upós longos «ofTrlmoit-
um panuo o»m rjui s noh-lu -»(o (en tos, o sr. Loopoldlno Poroira de Paula, 
do-lhi na ratto ama monda d" pr-tt»: Cahlu, nu aaxta-fulra ultima, po-

—Virei Vi«r p i ' » o sitio se n'nd., Ias 4 horas da tardo, grande pancada 
«•t i noiu n'ln na ar, dl«»i'-lh« ou. do chuva. 

—Siio, «onhar, rnsp indcil-itio rindo. «oov OAS CBIIZR» 
Coaolutt, «o pulor. I O delegado dalli rooobou, profodun 

Vlallai Vacclnu 
446 0 
427 16 
886 0 
875 4H 
339 2 
331 & 
sia 0 
201 8 
V74 1H 
287 10 
224 2 
188 4 
177 0 

4.030 111 

jj0utor Mora, * to ilu Corytlbu, uma pruoutorlu uUiu proptlo 

Foram despachados os seguintes re-
querimentos, pelo Ministério da Fa-
zenda: 

Do Lallemand & 0., pedindo auctorlsa-
i;lo para retirar da Alfandega de San-
:os alguns volumes que contém ar-
mas para o seu estabelecimento oom-
n^prcial.—Y^nha por lutormodlo da Al-
fandega de Santos. 

Do Zorroner BUlow & C., no mes-
mo sentido.—Indefofido. 

Companhia Paüllsta do Vias-Fcrreas 
c Flüvlacs, pedindo ser auctorlsada a 
despachar na Alfandega do Santos uma 
caixa com bombas explosiva* destina-
das a ser postas sobre os trilhos, co-
mo signal, por oocaslAo do noblina. 
Auctorlso-so o despacho, caso tenham 

fim a quo BO destinam. 

Dlrectorla do Svrvlço Sanitarlo. 
Resumo do policiamonto sanitário 

desta capital, de 1° a 10 de novembro 
de 16h4, a cargo dos drs. inspectorcs 
sanitailos: 

lflipectorea 
Heorique Thompson 
Vieira de Mello 
Paulo Bourroul 
Arthur Seixas 
Faria Rocha 
Evaristo da Veiga 
Cunha Va- cnoellos 
Oualter Pereira 
Bento de Sou2a 
Cândido Esplnhoira 
Orencio Vldigal 
Marcondes Machado 
Vital Bratdl 

Total 
Durante o mesmo período, o Institu-

to Vaccinogenico distribuiu 500 tobo< 
com polpa vaccinica á capital e a di-
versas localidades do Interior do Esta 
do. _ 

SPORT 
J O C K E Y - C L U B 

< om bôa concorrência o grando ani-
mação, realisou domingo ultimo o Jo 
ckey Club a sua 29.* corrida deste 
anco. 

Entre as pessoas presentes, obser-
vámos o dl'. Ednardo Pacheco, vice 
proside.ite, o dr. F. Calinon, 1° se-
cretario, e o sr. Ricardo Ramos, the-
sourolru do Jockry-Club Fíunvneme, o 
sr. Raul de Carvalho, dirtetor do Hip 
podromo Nacional, e o sr, Santiago 
Vilialba, co proprietário da conhucida 
coudelarla Vilialba, do Rio de Ja-
neiro. 

Com a annullaç&o do pareô Derby 
<1ub e a n&o reaíisaç&o do Extra, o» 
pareôs ficaram reduzidos a 5, que 
correram na melhor ordem, tem qu* 
se ouvisse doranto todo o divertimento 
a minltua queixa do quem quer que 
fosse. 

Serviram sempre de Juizes de ohe-
gada os srs. dr. Eduardo Pacheco, F. 
Calmou o Santiago Vilialba. 

O 1.° pareô foi ganho de ponla a 
ponta por Naufrago, tenazmente per 
8' guidu, de principio a fim, por O leu 
livat, que se achi em optlmas coudi-
ç0"8. Hércules fez triste figura. 

Tempo doa 1.66o metros. 100"' 
Poules: 11(1100, 10$ o 10$ 
Dada a sabida, em opiimas condi 

çOes, no 2° parco, Comparsa, perse-
guido por Vandinha, sustentou a. pon-
ta até ao* posto do» 2.O0.J metros, lbi 
tina, que na 1.* curva tlnba ficado em 
ultimo, foi, pouco a pouco, ganhando 
terreno, aié chegai em 1.» ao poste do 
venuedoi'. Marcial, ó velho e sympa 
tbico loalibo tao coberto de louros 
ainda pouco preparado, fez esplendid 
corrida, obtendo optiiuo 1.°. e Cory 
tiba, o valente mgriulio, fui 3.°. Òs 
OUUOB, distanciados. 

Tempo dos 1.715 metros, 113 
Poules : lo*50 >, l,S4'm o, i4)100. 
No 8.o pareô íalilu meio favorecida 

a egaa Francilla. que sustentou 
ponta cérca do 200 metros. Ahi. Ledo 
conseguiu batei a e sust"ntar a vau 
guarda até ao poste da milha. 

N"SSa occasl&ii, Saint Rocie o He 
roina, castigados, conseguiram batei o 
chegando uqueile em 1.° e esta em 
2.*, Ledo fui d.". Os outros, distan 
ciados. 

Tempo dos I 800 metros. 99" U2. 
Poules: IM700, 10» o I0S300 
Muito bô i a i ah'dt do pareô Jockey-

Club. Farfuko ptróm, desenvolvendo 
grande volocldade, conseguiu tomar a 
ponta, que sustentou brilhantemente 
até á entrada da rects. Neesa oc?aslfto 
a valente Bruxa que quanto mais 
velha fica tanto melhor se torna, pas 
son o, para ganhar firme, tendo feito 
o < i 000 metros no bom tempo de 
129" 1|2 

Farruko foi optlmo 1.°, o Qlads 
tone, apezar da periola d« Francisco 
Lniz, apenas con^rgnln bom H.o. fjam 
bridge nunca poude figurar o parou 
era meio da corrida 

Poules: 211500. 111300 e 141300. 
A heróica égua do sr. Onatemoslm 

rotlrou-se da corrida com o gairao do 
pé esquerdo cortado. O sr. Vilialba 
preston-se gentilmente a appiiear Ih» 
logo o primeiro curativo. Se bem qne 
o animal fiqnn lrapos-lbilltalo por dons 
ou tres niezes do tomar parte om nos-
sas corridas, n&o o fica, felizmente, 
de altfda conseguir multai vlctorles, 
roa's tarde. 

IKipols dos to pareô f"l 8»rrldo um 
lunch off»reoldo pela l)!r. ctoria do Jo-
ckey-C.ub aoa mnnib o» pieuinti s das 
Diritetorlaa do Jockey Club Fluminense 
o Hippoiromn Nacional. 

N- 8S i occ»el&", ao espoocar do oham-
pagne, foram levan»,ad< 8 diverso» brin-
des. sendo o primeiro n do rtr. ( M > « 
(larela. qu»; om nomo do Jorktj (lub 
de 8. Paulo, brindou as Doe- torlas do 
JvcJt'y-1'ltib Fluminense n Jhppodromo 
NocUmal, 

Agradeceu o sr. 15. Pacheco, brin-
dando a Dlrectorla do Jock'y CUb 
Faulistano 

O ar. Raul do Carvalho brindou a 
nicama sociedade; o ir. Paulo Loü->, 
rodaetor o p oprb-tarlo do H. Paulo 
Bportlvo, o turf nacional, f.z odo ro-
tos r&"" cm broi(>( ver arrancados do 
DOMO spirt todos oi pàrailtM qne pro-, 
•aram tirar-lhe • Ml «a em proveito 

Protesto 
S . MANOIL DO PABAIBO 

Pedlmoe a toda» as penoaa qtte n&o 
fa^am transacV&o de eêpecie alguma 
ooffl uma obrlgaç&o Armada por mim 
ao ar. íranolsco Jeronymo ds Silva, 
contra o qual ron propor uma acç&o 
de IndemnUaç&O por perda* • damnoa 
cansados con a seit ptocUdlmeitto II-
leCal como jula oontra a minha pes-
soa, em prooemo cflmo promovido pot 
Inimigos meus e do qual fui absolvido 
no Jury, por unanimidade de votoi. 

O» prejuízos qne si Jfr| oqm a.pro-
nuncla IIlegal è expedido de manda-
dos de prli&O, reptito-cá om oito oontos 
de réis. 

Para que nloguem se chame & igno 
rancla, faço o presente protesto. 

B. Manoel, 4 de novembro de 1S0Í. 
8—1 Jost AIILLO. 

B r e v e m e n t e 
03 MYSTBRI08 DA CORBBCÇAO 

DURANT1 A REVOLTA 

SECRETARIAS 
INTERIOR 

Transmittiu ao sr. Bocretarlo da Fa= 
zenda uma cópia do decreto o os do* 
mais papeis referentes & gratiltcaç&o 
aildicional a que tom direito D. Ma-
ria Carolin. do Espirito Santo, pro 
fessora publica da villa da Concoiçfto 
de Itanhaem, por contar mais de trin-
ta annod do cxorclclo no magistério. 

—Communicou á Inspectoria de Saú-
de o ao capitão do porto do Santos 
quo, tendo sido declarados limpos os 
portos belgas, as embarcações delles 
sahldas, a contar do 7 do corrente, to 
r&o livro pratica no Brasil, depois do 
rigorosa visita sanitaria. 

—Concedeu Vinto iliaS de licofiçá ao 
pharmaceutlco da Oircetoria do Ser-
viço Sanitário, Francisco José.Cala-
saneio. 

—Solicitou da Secretaria da Fazcn 
da o pagamento de 3;000$ á Camara 
Municipal dc Santa Isabel, e o de 
2:000$ á do Patrocínio de Santa Isa-
bel. 

—Requisitou do Ministério do Into 
rlor a remesso do 500 titulos de elei-
tores, par» satisfazer um pedido da 
Camara Municipal dc Buquira. 

AGRICULTURA 
Solicitou do agonto da E. de Forro 

Central do Brasil providencias afim 
de que, com todo o cuidado, Bejam 
transportados 39 volumes contendo 
telas finas, .obras de arto e machinls-
mos, provenientes da Exposlç&o de 
Chicago o endereçados ao governo 
deste Estado. 

— Transmittiu á Buperintendencia 
das Obras Publicas os títulos dos no-
vos empregados dessa repartição, 
Orestos Correia o Huascar do Souza 
Pereira. 

— Despachou os seguintes requeri-
mentos ; 

De Francisco Manoel da Silva, po-
dindo permiss&o para habllltar-so pe-
rante a Capitania do Porto deste Es-
tado, para obter carta de machinista 
de barcas a vapor do commorcio.— 
Lavre-se a portaria. 

De Manool Joaquim Pence, nos mes-
mos termos.—Junto attetado de pra-
tica do um anno, pelo monos, om na 
vios do vapor, o do outro nas offlci-
nas do Estado ou estabelecimentos 
particulares. 

Do Le&o Cerqucira o Joaquim de 
Tolodo Pisa o Almeida, pedindo o in-
teiro teor do aviso do Ministério dn 
Agricultura, do Governo Provisorio, 
polo qual lhes foi auetorisada a ven-
da do 85.000 hectares do torras do-
volutas nesto Estado.—A' Inspectoria 
do Torras, para informar. 

tillnlca d o d r . i . f J o r r e l a 
d e B i t t e n c o u r t 

Dm. J. Co BB E U DE BLTTMCOCBT 

0 Inslgne oculista dr. José Correia 
de Bittencourt tem continuado nesta 
cidade pa seun profícuos trabálhóa, 
sendo procurado por grande numero 
d« pessoaa desta município e doa olr-
cumvizlnhos, qne anclosos aguardaram 
O seu regresso. 

Com os mais brilhantes e fellserre 
quitados foram por elle operadas as. 
seguintes pessoas i 

Os sr. Agostinho de Mello, que sof 
fria de uma moléstia em um dos olhos 
ba clncocnta annos e Já qnasl nada 
via por este orgam, recuperou com 

Sleta agodeza visual. Idêntico resulta-
o obteve a exma. sra D. Claudlna, 

Sitia do fatendelro A. Pereira de 
Olltelrs, que soffrla de ambos oe oll 
e o cidadão Fellclano de Azeredo Cou 
tlnho, que tinha uma das vistas baj 
tante comproniottida ha muitos annos. 

Brilhantíssima foi também a opera 
ç&o praticada na exma. filha do capl 
t&o Franclsjo Soares, do Pirapetlnga 
que ha perto de 15 annos eoffrla atroz 
mente de ambas as vlctas e, além de 
recuperar magnífica vista, conseguiu 
um bellisslmo resultado esthetico. Do 
mesmo modo, a operaçfto praticada no 
ôlho esquerdo da menina Olympla Go-
mes de Souza, filha do sr. HTcnlano 
A. Games de Souaa, que era bastante 
estrabl a (olhos vofgosj, havia muitos 
annos. Logo depois da cperaçío, ps 
olhos ficaram perfeitos. O estrablsmo 
desappareceu completamoute e a vista 
ficou inteiramente bóa. 

Foram ainda operados: as exmss 
eras. d. M. Correi > Dias, d. Anna 
Lulza, d. Thereza A. de Menezes 
os cldad&os Lonrenço Bastos, Roberto 
A. de Camargo, quo fcfTrlam bastan 
to dos orgams visuaes. Este ultimo es 
tava inteiramente cégo do olho direito 
ha muitos annos o recuperou comple-
tamente a vista. 

(Editorial do Município, de S&o Jo 
sé d'Além Parahyba\ 

M d r p h é t a 
bttcOtrta maravilkm ' 

ttlffio. sK 0. C»rloè.-*en sagro, 
íranclsco Amaro de Aguiar, astâ Ba 
tempo sofllFendo de morphte, e a ro-
gos de um «eu amigo mandei vir de 

finar uso: fas dom meses que usa do 
MU remedlo, • a melhora 6 já tamar 
nha, que me apresso a agradecor-lhe o 
bém qae por saa eaása estamos ob-

Algons parentes UosíoS e 
têm vindo do longe visltat- nos sò para 
ver por seus ptoprlos olhos as melho-

8 de meu sogro. 
Hm. vista deste resultado, tenho cor 

tesa de ver completamente stto o nosso 
doente, o pfotileite-lhe offtsrecet o seu 
Elixir M. Morato a todos que conho-
cerem morphetloos, e, quando algum 
quiser duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quom adiou esto 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de dê v. s. 
sr. am. ob. 

KREDÍRIOO O. he BODSA 
Pinhal. 
0 Elúrir M. Morato, propagad 

D. Carlos, veadé-se na oasa de Pd 
xoto, Bstolla & C, S. Paulo, rua de 

Bento, n. 11. 
(tore-, qulnt. o sabb.) 

O i t 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaos: 
S. José do Paraúo, a favor de Joa-

quim de Paiva e Anua Tbeodora Dias; 
Santa Ephigenia, a favor do dr. Pau-

lo Goso e Ercilia Julia Rlvéro; 
Santa Itabel. a favor do Elias Cor-

reia do Carmo e Etalvina Bosa da Na-
tividade 

TaubaW, a favor de Jo«é Augusto 
Marcondes do Mattos e Artenlfcla Mar 
condes de Mattos; 

S\ a favor de Joaquim Colace e 
Glnsepperia Paulo. 

Provis&o por tempo de 5 annos, para 
a paroehia de Satataes, a favor da ca-
pella de Nossa Senhora da Conceição, 
a requerimaoto do respectivo parocho ; 

Idem ldem para Ribelr&o-Preto, 
favor da capella da -fazenda Canta-
Gallo, pertencente ao sr. Josqulm Po-
liclano Dias da Costa; 

Idem idem,annual e quloquennal, a 
favor dá capells de 8. Roque e Santo 
Antonio da Caoboolra do Ribelr&o Bran 
co da Faxina, a pedido do cíplteo Cus-
todio Gomes do Moraes. 

Provit&o de uto de ordens, confes 
sor e prégador, a favor do padre Pas-
choal Maria Gilfonl, residente em Itú. 

Portaria nomeando vigário de Cabo 
Verde o padre Bi az Mazzaro. 

Foi visada a piov s&o do vigário de 
Santa Cruz das Palmeiras, conego Ben-
to Antonio de Souza o Almeida. 

SERVIÇO SANITARIO 

O dr. Arthur Soixas verificou exis-
ti rom na rua do S&o Caetano uns ter-
renos que dovem ser fechados, pois 
nelles é depositado lixo, etc. A refe 
rida rua n&o se acha em bflas condi-
ções hyglenlcas, encontrando-se em 
alguns pontos aguas pluviaes estagna-
das, em grando quantidade. N&o ha 
cxgottos. 

— O dr. Faria Rooha intimou os 
proprietários dos prédios ns. 16 o 15- A, 
do largo de S. Francisco, a fazerem 
diversos melhoramentos de que os 
mesmos carecem; o verificou que, 
despeito do officlo do intendente mu-
nicipal sobro o estacionamento dos 
carros da Limpeza Publica no Mcrca-
dlnho o fazerem deposito de lixo, con-
tlnúa o abuso por parte desta empro-
za. 

LEILÕES 
Roallsam-se hoje os seguintes : 
De moveis, seccos e molhados, ta-

petes, louças e mais miudozas, na rua 
Marechal Deodoro, rç. 8 A, ás 11 1/2 
horas, pelo sr. Moreira Campos ; 

Do magníficos moveis, tapetes, crys-
taos, estatuas, pelios de dlversot ajit-
maos, louças, cortinas o outros arti-
gos, na rua da Conoclç&o, n. 95, 4B 
mesmas horas, pulo sr. M. do Albu-
querque. 

MATAOOUP.O 
Para o consumo da ^opulsçlo doata 

capital, for ira abotldns anto-hontem: 
Ufl roíos ; 
99 porcos; 
9 cainnlroiii 
1 vltello. 

—Hontem: 
103 row x; 
SI porcos; 
D «arnqtrua carnal ru 

vitalíos. 

I t r . J . C o r r ê a d e 
t e n c o u r t 

COCLISTA 

Está em Santos, onde se demora sl 
gnm tempo, o dr. José Corrêa de Bit-
tencourt. antigo chefe de clinica- dos 
professores Wccker e Panas, em Paris, 
e Hlrschberg, em Berlim. Com long» 
nratica d<> especialidade. Censultorio— 
Hotel da Europa. Santos. 80—14 

R e v I n t a T u l l l 
DO D l . JÀODABIBE 

O 3.0 volume do 3.< anno appare-
cerá em .dezembro. Enviar 21000 ao 
dr. Jaguaribe, para remetter pelo 
correio—P. Veridlana, 28, ou Leiteria 
Paulista. _ 20—14 

V i n h o t o n l c o d o d r . 
IWet to 

Restaurado r das forças. 
80—28 

n h e u m a t l s m o 
Cura-o o Elixir Depurativo do phar-

maientlco Alves Camara—formnla do 
dlstlncto oculista dr. Nestor de Carva 
lh>. 

C h i o r o s e 
A sra. D. Deolinda Gama 

va, eoffrenJo de chlorose, 
com as pílulas ferragínosas 

0 sr. C rios Gonçiilves Porto Ale-
gre, sacrificado por mortal fraque 

o falta do sangue, nsando as pl-
laias ferroglnoeas do dr. Helnzolmann 
ficou radloalmente curado. (7 

Deposito: Miro, lialo a MoUo 
Suiai 2WOOO—Vidro: 3»/O 

Venta-» am tolai M- pbafnuclaa. 

A o c o m m e r c l o 
Os abaixo aselgnados commnnlcam 

a esta praça que, em 81 de outubro 
do corrente anno, dissolveram a eo 
cledade que girava nesta praça sob 
raztto social de Amador & C., retlrau 
do se o soclo do industria Amador Pa 
checo Pereira e continuando os abaixo 
asdgnados com o mesmo ramo de 
chapeos para senhoras, na mesma casa 
A L'Opera, á rua 16 de Novembro, 
n. 17. 

Ootroelm declaram mais que a ex 
tlncta firma nada deve a esta praça 
ou fóra delia 

S. Paulo, 9 de novembro de 1894 
3 — 2 LANÜOSO & BABBETO. 

Avfao 
Barbara Cbristo da Bllva declara, 

para todos os < ff;itos legaes, qne fica 
sem nenhum valor a procuraç&o qu ) 
deu ao sr. Honrlque Antonio de Aze 
redo. 

Declara.mais que nada deve a pes-
soa alguma. Se, poròm, alguém 
julgar seu credor, podo apresentar do-
cumento legal, para ser satisfeito. 

S. Paulo, 10 de novembro de 1894 
A rogo do D. Baibtra Chrieto da 

Silva, por n&o saber lér nem (s -rc-ver, 
CESAUIO BBANCODE MIKAN JA. 

Como testemunhas: 
BEKEOICTO CESABIO DO NASCIMENTO 
LUIZ ANTÔNIO DA SILVA. 

As firmas est&o reconhecidas po! 
l.o tabdllS-] Aotonh Hi^poly o te Me-
deiros. 

30-17 

da Sil-
curou-se 
do dr. 

(7 Heinselmann. 
Dopo*lto: Lebre, IrmSo A Mello. 

Du*l«: ÜSSOiít - Vidro: 2#Í00 
Voade-se em todu u pUarmiclaa. 

A o p u b l l n o 
Dona Maria Tarloll faz publico qne 

está tratàndo de uma acç»o do divor-
cio contra sen marido Pedro Tarioll, e, 
como este n&o tem credores, previne 
qne ninguém faça com o dito seu ma-
rido qurquer. transaeç&o, porque em 
tempo provará a má fé e dolo de tales 
transacçées. 

S. Panlo, 8 de novembro de 1894. 
^ A rogo de minha cunhada D. Maria 
Tacloll. 
3 — 8 ALBINO GIBABDEM.I . 

M o I O A t l a s i d a p e l l e 
Cura-as o Elixir Depurativo do phtr-

maeeutlco Alves Camara—formula do 
d stinetó oculista dr. Nestor de Car-
valho. _ 80-17 

F i i c ç d o d u d r . N e t t o 
E' o mais seguro prompto-alliv(o. 

^ 80-28 

P a p e t a p i n t a d o s 
Para forrar casas.—Espelhos, quo-

dros, tapetes, oieados o ontios aitlgos, 
vendem-se mais barato 15 % do qué 
em outia qualquer cosa. 

R«metteiu BO amostras. 
CABA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 
CUHHA CABRAL A C . 

S. PAULO 80 -21. 

P o b r e z a d e s a n g u e 
De pobreza do íanguc • extrema 

deb.lldade curou «o a i-xma. sra D. 
Braulla Meirelles, tomando t s pílulas 
fermgiuõiM do dr. Holnzeimann. (7 

Depoaito : Lebre, Inalo a Mello, 
Duila: 251000 - Vidro: ilUDO 

Veade-ee em toda* •• phanaulu 

A l e r t a 

A O S I T A L I A N O S 

José Bantorl, já deaonganado que 
nto sarava de uui rheumatismo agu-
do, e entrevndo 26 dias do cama, gas 
tandò com medico e pbaimacla 150$, 
lovauta-so da cama com 5 dias em 
que tomou u abençoado Ânli rlieuma-
tico Paulistano du sr. phirmauouUoo 
Luís Carlos, e continuando com o UM8 
mo remédio já mo iwnsldim bom, o 
que laço publico aos doentes do t&o 
penosa enfermidade, quando nlo. é 
tratada oom o verdadeiro romvdlo Ânli-
rkmmtUico Paulistano. 

U belrto Bonito, 6 IUI novombio da 
1894. 

Josft SÁNic: 

3— 

i «ais cSieclos títi 
CASA DE FAMÍLIA 

fluOCAfHXX r. S.M«,39e 

P u l l l d o z 
Do empobrecimento de sangue, ptl 

lidtz, curou se, tomando as pílulas do 
dr. Heinselmann, a sra. D. Alice 
Alencar. 

Depoilto: Lebre, IrmAi á Mello. 
I>nslA i 2 « OU—Viilro: 2«j00 

Vende-se em todu pbsrmaclas. 

A o p u b l i c o 
Lendo o Correio Paulistano de hoje, 

8 de novembro, fiquei completamente 
surprehendido, quando, no noticiário 
do dito jornal, deparoi, sob a eplgra 
phe—AOOBESSAO, que <uo dlaO do oor 
«rente mez, um tal Liunidio Ribeiro, 
«na rua Rangel Pestana, foi Bggredido 
«por mim, armado de ievó|ver e esto 
«que I > qne «n&o levei a tfTuilo o meu 
«intento, talvez por motivos alheios 
«minha vontade ;> e quo <o Inquérito 
«a que respondi, foi remettido ao dou 
«tor juiz de direito da 4a vara criml-
«naWII 

E' admlravel simllhante noticia, por 
que o aggredido fui ou. quando paga-
va nina conta, num açouguu á rua Rui 
gel Pestana, como pódu informar o pro 
prietarlo do mesmo açougue, e como 
narrei na Plat a de hontem, pedindo 
ao mesmo tempo providencias ás aueto 
ridades pollolaee. B' verdade que tenho 
tido multo provocado pelo tal L»oal 
dlo, qne, por todos os meios, prooora 
fazer exaltar-me, afim do que commet 
ta algum acto, pelo qnal possa proces 
sar-nit»; mas, felizmente, atnda n&o aeon 
teceu simllhante con»a, porque já te 
nho muita pratica da vida, o conheço 
perfeitamente os sena intentes e a BOA 
VONTADE qne tem para oommigo: 
poderia usar de aruias contra o tal Leo 
nldlo, em minha defrza, e ifso mesmo 
se n&o houvesse outro meio do escapar 
me. o qne ainda n&o aconteceu 

Sou muito conhecido om S. Paulo 
nunca andei aimado; o nem tentei con-
tra a vida do quem qner quo seja; 
por ÍBSO, venho protettar contra a • 
ti' la dada pelo Correio Paulistano qu« 
msl informado, deu nma nbticla com 
pletBmento falsa. 

Quanto ao inquérito, que diz a raw 
ma not ic ia TKR EU BKSP .NDIDI F. 

TEB Sino REMETTIDO AO EXMO. OOUCOB 
JUIZ DE DIBEITO DA 4* VA BA CRIMINAL, 
nada me consta, pois n&o foi intimado 
a comparecer perante auetoridado algu 
ma; n&o me con«ta que quem quer qne 
fosse désso queixa do mim; n&o assisti 
a inquirição de testemiinhas ; n&o fui 
interrogado por auetoridado, para o quo 
até h -je ainda nAo fui intimado, e por 
isso de nada si I. 

Chamo a atterç»o do publb o para 
O artigo publicado na Platfa do dia 
sob a eplgrapbe—«A's auctorldndrs po 
llclaes»—por mim publicado, e qne 
unicamente a cansa de tadó Isto. 

S. Paulo, 9 de novoçjbrp de 1891. 
2 — 2 JOSÉ DOS SANTOS VIZEO. 

todos ol intrttaaadft, msddei 
vrar asto a outros de egasl tedr, que 
ser&o affixados nos logare» do ooatna» 

bllcados pela Imprensa Dado e pas-
I nesta ddale de 8 Paulo, aos 19 
novembro de 1894. fia, Rodolpho 

&t*eU(do, escrlv&o, o subscrevi. 
Joio Thoma» de Mello Alces. 

1 8 - 2 0 

ANNFUIVCIOS 
BClDA • poderosa Atauba 
ira, preparada pelo phar-

maoeutloo J. H-cobir, vonde-se na ca-
sa de ioto G. Baeno, rua do Rta-
ohuolo, n. 8í.—8. Paulo. 6—1 

BBCISA SE do nma criada paia 
todo o serviço, para um casal 

i filhos. Prefore se porttígoeza on 
brasileira —Rua Direito, 92, sobrado. 

PKBCisA-BB de offloiaes de pintor. 
Rua Nova de S. José, 34—Braz. 

8 - 8 

•TrENDB-6B a alfaiataria da i 
» rora, n. 28, própria para n 

clplanto que disponha de poua< 
tal, estando em uma das melhores ruas 
da freguezla de Santa Bpblgènla. Tra-
ta se com o proprietário da mesma, 
Adolpho Augusto. 6 - 4 
W f K r t A A nma carroça de lenha 
r q J U U U rachada. Pedidos pe-

to telephone n. 87. Rua da Concordla, 
n. 47. 

EDITA ES 
V a l i e n e l a d e J o ã o P e r -

n a a d n a d e O a r v a l H o 
O dr. Mui Thomsz de Mello Alves, 

Jula de direito du l > vara cfinamcr-
Cial nesta etdada da S. Paoh». 
FAÇO saber ao« que ò prfssnte edi 

tal viram e o conhecimento delle inte-
ressar que, for Joio Periiandes do Car 
valho, negociante, ealabelccldo ne.ta 
cidado á rua 954a lisrço. n 177, foi re 
querida a sua falleueia, instruída sua pó 
tlç&o oom lista Ao credores o balanço 
qne depois mannel juntar, e, havendo 
o motmo roqueronto cumprido e»te 
dospapllO. nos autos exarei a renfrnça 
em data d« boje, declarando aberta a 
raeama, fsllracla. visto o* motlvna 
egados, nom»ando para íyndl -os Kran-

klln Ant&o Pedro lo o L. Mello tt O., 
n para curador ficai o doutor O^ndl 
46 Moita, incumbindo 

Josft BANILHI, ohsmvancia das prose, 

Antonio Pere i ra Pinto 
Gustavo Pereira Pinto faz rezar 

torça-feira, na egreja do Sé, ás 8 1(2 
da manh&, uma miesa por alma de 
seu presado irmão A n t o n i o P e -
r e i r a P i n t o , fallecldo no Rlo-Gran-
do do Sul. 

Para osso acto de religi&o convida a 
sua família e mais amigos do finado. 

2 - 2 

A n t o n i o R o d r i g u e s 
P e r e i r a 

tMaaoel Rodrigues Fun(es Pe-
reira, Custodio Rodrigues Pereira, 
Duibir.go* Rodi igues Pureir», Amé-
lia R.diiguis Pereira, Joaquim 

Rodrigues Pereira, Paulioa Rodrigues 
Ptrcira Micbado, Anna Anrelia de 
Moura Pereira, Bra?ilia faroilna Soa-
res Pereira, Manool do Souza Macha-
do a Maria Pranclsca Goulart Pen-
teado agradecem profundamente a to-
das as pessoas quo acompanharam 
os re< tos moitaes do seu sempro cho-
rado pae, Irm&o, marido esogi o A n -
t o n i o R o d r i g u e s P e r e i -
r a , o de novo convidam os seus 
parentes e pissoas do sua amisade 
para assistirem á missjj lo 7° dia, que 
mandam rezir na igreja da Sé, ás 8 
horas da rnanhA do quarta feira, 14 
do corrente | e p r mais etsj acto do 
religi&o desde j& ficam sn,ornamente 
agradecidos. 2 — 1 

Bandeiras 
D£ TODAS AS NAÇOES 

Acaba de chegar grande quunti-
dade. 

I l o v a t r i p l a 
12 — Rua da Fundição — li 

0 DR. OCTAVFMlM 
A d v o g a d o 

Participa aos seus amigos qne, ten 
do deixado o cargo do juiz de direito 
da comarca de Sorocaba, abriu o stu 
cscriptorio do advocacia t esta capital, 
á rua Direita, n. 10 C, ondo seiá en-
contrado diariamente das 11 horas da 
manb& ás 4 da tarde. 

Residencla, largo dos Guayanazes, 
n. £0 8 0 - 1 . . . 

GRANDE 
FABRIC4 91 FOGOS 

José Jampaolo & Faraone 

R u a H n y B n r b o z a n . . O 
BBXIGA—8. PAULO 

Grande sortlmento de fogos do ar-
tificio, gostos modernos, fogneka^de 
todas as qualidades. 

O piopríetarlo deste grande outdbr. 
leclmento encarrega-se de todo tra-
balho que pertenee & arte pyrotecbal-
ca, nesta capital <vno interior do Es-
tado. 8—1 

FOGOS GARANTIOOS 
TELEPHONE K. 283 

A ' P R A Ç A 
Pazem pubiiõo oe abaixo ^ssigoados 

une, pela retirna dos sócios Antouii 
Gomes Pinto e O. Anca Gomes Car-
doso, ficou dissolvida amigavelmente 
em dáta do hojv a socledado quo havia 
nestjk P'aça sob a firma de G ê m e a 
P i s k t o , C a r d o s o ék « : . , fi 
cindo a liquidação do todo o acnvo e 
passivo dá mesma a cargo e d~bnxo 
da exclusiva responsabilidade do.s só-
cios Baphael du Uarros Jj >ito o Alfre-
do Zímbrcs de Carvalho, qne para tal 
fim organisaram a firma do l i a r -
r o a JLiOlte & X i t t i b r o a . 

Campinas, 8 de novembro do 1»U4 
Antonio Qomcs Pinto. 
Anna Gomes Cardoso.' 
Baphael de Barriu Leite 
Alfredo Zimbres de Carvalho. 

3 - 1 

A ' P R A Ç A 
Os abaixo assignados, tendo a seu 

cargo o sob tua única rosponeiblll lado 
a llqnidaçSj de todo o aclivo o ias-
slvo da firma G o m e s P i n t o , 
C a r d o s o & C . , boje dhtolvlda 
faz^m publico qne paia et ao 11 n e para 
continuarem, como seu i gucoeEjorrg e 
cessionaiios. a explorrr n-» mesma casa 
e na mesma osoala o ramo do negocio 
a quo a di a Arma so dodlrava (ferra 
gons em grosso o a retalho, cto) cons-
tituíram entre sl tauibeu bojo uma 
socledale meroantil, com a firma d.-
M a r r o » l . o l t o & Z 1 in 
b r e a . 

Campinas, 8 do novembro de 1401. 
Baphael de Birros Leite. 
Alfredo Zimbres de Carvalho. 

8 - 1 

A' PRAÇA 
J. Meuii-Marque participa que abriu urna casa de com-iiiUsòi» m praça da Rupu-blici, n. 17, sob üua tlrma individual. 

Venda» \rroa, alfaia, farinha de 
t r igo , m i lho , f j r e l l i , carne 
« e cca , baçal l iau, batatas, v i -
nhos franceses, i ta l ianos e 
portugueses, v r g e u o outros 
genero t de^ l e r amo d e n e -ohsaivhlicla das prescrlpvO"» le,r«cs • 

B H Ü É É B I I '">' »M»"0» «a 1.1 KO .10. 
IMM. I H.mu», »l) dq cwtakr.1 A* W»l. 

0 _ - --
__ _ _ M 

mam ' 

U, para quo cbsgua ao i 

L e i l ã o 
I m p o r t a n t e e món i M -

c l a m e 

POR SER TUDO 
Hora-línité 

Paohut 
• d is t ingue 

Raro conjuncto dó <Ju« I » d« 
fino, bom e ebie em crys-
taes, crystofne, louças, ta-
peies, quadros, espelhos, 
cortinas, reposteiros, corti-
nados, estatuetas, étagères 
e ornamentações, moveis 
de raiz de vinliatico, escar-
radeiraSi mobilia austríaca, 
grande formatd, moveis d« 
nogueira estofados, etc. 

J, A . L E A L 
Compelentemei l td a>i' 

c to r l aado por um dlstln-
cto cava lhe i ro i j u o s e re-
t i ra d e s t a capita l , 

C a r á venda e m lellfio 
e a o c o r r e r do mar te l l o . 

Quarta-Mpa, 14 do corrente 
A'S 11 1/2 BOBAS 

B u a B i n j & m i a C o a i t i n t 
n . 1 3 

Antiga ia Princesa 

A SARES: 
L i g e i r a descr lpçÃo. 
T u d o novo, apenas com 

•ela m e i e s de uso . 
SALÃO DB VISITAS 

Uobllla austríaca preta, grande fer-
mato, encosto da palhinha «estylo mi-
5non-, columnas torneadas em ebanO 
'otoo, graodo espelho oval, fi n&o o 
lansetas dourado afogo, vidro de crys-
tal da .âahemia biscautéc, tapetes do 
grandes pellegos marrou Bismarcit, 
para 1 cadalras, ttoas escarrádelfaa 
do porcellaha de Limogis C. D , flo-
roiros do rrlstoffle Bouianger, gueri-
don de bois noir com incrustaçOes a 
ouro e tampo esmaltado, qaadros de 
pintura sobre vidro em ricas molduras, 
ditos de aquarelar, medalhões de por-
celtana de Sívres com desenhos cim-
pesinos e marítimos, étagères de vieux-
cbCoe, cabeça de corça, gropos de 
blscults o terra-cotta, grando ventaro-
ia chlneza de bi3cuit, porta cantos o 
floreiros de cristoffie, papliion argent 
e glace biseautee pira booquets, re-
postelro de andrenopolis sotiuado e gi-
ierla havana dourada, finíssimas cor-
tinas do renda Clonny n blondé com 
sanefas de IA e seda Blcuiuer, capa-
chos de cOco indianos, ditos de vei-
ludo novidade, porta-ebapeos de no-
gueira o base do porcollaua o bracel-
ras douradas, cadeira de balanço Kis-
cher, bustos em terra cotta do Luiz 
Qama, Cai los Gomes e Antonio Carlor, 
pellcgoB aZUl celeste para intervallos 
de janellas, armavfla» douradas e pre-
tas para cortinas e repostoii es, globos 
para gai, çtc., etc. 

O r a n d e do rmi to r l o 
Riquíssimo leito &H Cal» de vlnbatlco 

para casados, com grandd ftortn « 
testaro para joia rodízios 

drdnde guarda vestidos de raiz do 
vicbatlco, tollcttc Com mármore duplo, 
espelho, II jr&o o qliatfo (faveias; cyíil 
puxadores de metal, commods vi-1 

nhatlco com 6 gavetas coberta (10 
mogno, forrada de sttlm e franja du 
seda, criado-mudo a Luiz XV. 

R< gulader patente, corda para 8 dias, 
sanefas críme e flôres dc licho, galeria 
carmesim, serviço de fina porcdlan» 
formato Tulips, grande tapete de pelle 
carmesim, dito tfgre do velludo, rico 
cortinado de crocbe da ilba da Madeira, 
colcbBo de crlna, dito de palha, almu-
fadas e traveiaeirof, cal/Ide» te eba-
no, ditos austríacos, cadeiras India-
nas de encosto de lyra e assento dt) 
avafitú, reposteiros o muitos artlgi S 
de pbantabia, etc., etc. 

Boui lo l r 
Dlvan e poltronas estofada? do rep* 

de l& e seda, poltronas de pollucia de 
seda, tapetes finíssimos, escsrradelra^, 
quadros, capachos a phantasis, cati-
d»R, quadros a oieo, gnsrda-vesíifles, 
etc, etc. 

1° QUARTO 
Cama franceza para solteiro, criad >-

mudo, oabldes, cestos ds vlów par t 
roupa, tollette do viuhatlco a UOÎ  J 
do marmoie, apparelho de graaito in-
glês para lavatorlo, balde amariuan , 
sanefas chlnezas para portas, tapei..., 
capachos, espelhos, guarda-roupa», coc 
obOes, travesseiro», etc. 

3* QUARTO 
Camas para solteiro, lavátorlW jhra 

solteiro, serviço do granltò pai a 
mrs-no, cestos para roupa suja cipa-
chos de còco, espelho, cadeiras, relógio 
de parede, eto. 

S a l a de J a n t a r 
Guarda-pratoB de raia de viuhático, 

rica o elegante ótagòre oom tampç do 
mármore o puxadores de metal, me-
sa e l a n t l c » do nogueira para 
jantar, mesa o v a l para jantar, r»'a 
de oieo, cadtiias u u « l r i a c a - < 
quadros, lamplOas e l e c t r i c o * 
com bra(03 de bronze para parede, c a -

Sa c h o a , tapete, repostelro, sant-
s, reloglo de p a r e d e . 

E i n c r y a t u e a b a c c a r a t 
RICAS o finíssimas collecçOia de 

c o i t o s e cálices do cry-tal branco, 
azul o rubi para v i n h o s B"rdoaux, 
Xsrez Rhcnn, MADBIRA, cerveja, 
agna, ilcOres ; t n ç n a psra champa-
gno, eompote'raa para VINBO, man-
teguclras, FRU^THyns, etc. 

B m p o r e e l l a n a 
Lindíssimo apparelho para banquete, 

cnm 110 peças de poreellana legitima 
de Llmoges, iiirostado, pira casa de 
li x r ; ehicaras paru chi e i-aneqninliis 
para café, de fi-iisHma poreellana de 
Sèvres o casquinha do ouro, frutei-
ras, terrlnss, sopoiras, fiOreiras, pra-
tos-travosaae, ditos eui-rmos par™ pei-
xes, ereraeiros, saladeiros, pratos pira 
dOces, ditos fundos, ut.i. 

B m c l i r l . t o f f l e 
Fructelns,' bulas, farinheirat. ga'bn-

te ir os, salvas, porta-pfto, lioorelrus, 
talheres, mantegueiras, arsuoirrtlros, 
ate. 

•Baila» d e e n g i t f e n p t a d o s 
Mesaa para engommados, vsrsou as, 

bshé', cô tas, cadeiras, gatelao coiu 
oanarlos e outros panafor. 

O l s p e n s a 
Ursnd,' quantidade do latas grandes 

e pequenas para mantlmen*> s, macha-
dos, vidros, garrafa», eaixis vsslap, 
cadeiras, vlnbo do Porto, ratoeiras, 
etc., oto . 

Tintas oom a r v o r e s 
f r u o t i f o r a * 

Hocommen la- •> <i*t« loIlK >, -,r ser 
tudo Uno, lK>ni v i-i.vo. 

Quart̂-f"1 11 d: 
A»* • : '» '*v. IM ias 

Rua ItHii;. uni >'.o i i l a o t , 13 
- I >ü' .LI . W Í U U I -

IMIiO LiRlIiOHtBO 

J. A. L E A L 
BIŜ tMmlf'? 
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Jacques Kesselring & C. 
3r*vi.et ciei B ô a V i s t a , xx. 27 © R u a c i o R o s á r i o , r i . & 

e Almeida Guedes & C-
R Ü A F L O R E N C I O D E A B f l E U , ns. 43 e 45 M J Á F L O R E N C I O D E A B R E U , ns. 43 e 45 

Participam aos sous amigos o freguezes que, a partir do dia 12 do corrente, resolveram fechar os seus estabelecimentos ao anoitecer. 
S. Paulo, 10 do novembro de 1894. 3 - 1 

e m 0 1 C O N F I A N Ç A 
- áf€Ã<2> AI^-FM©© - M 

Molhados finos 
Orando sortimonto do que ha de superior neste «enoro de negocio, taoa 

como champagno, vinho do Porto, licores de diversaB marcas, cervejas, ge-
nebra, rhum, cognac Blscult e Dcttiloy, vetmouth francez e italiano, vinho 
virgem, azeito, manteiga, petlt piis, doces em calda, goiabada, biscontos, 
passas, nozss, amêndoas, flgos, velas de composivAo, paio?, queijo do reino, 
e outras iguarias deate ramo de negocio. 

café, 
tudo 

C e r e a e i 
Variado e escolhido sortimonto de afroz, feijão, farinha, assucar, 

batatal, oebolas, alhos e grande porção de banh i de diversas marcas, 
por monor preço que no 

MERCADO!... 
Convldam-se, portanto, as exmas. famílias a examinarem os preços desta 

casa, antes de fuzaíem seus sortimentos em outra, para avaliarem os razoa-
vols preçcs deste 

I ! S T * I I E I , E C I M K I V r o , A 

14— Rua João Alfredo'— 14 
NOTA:—Maadam-so os generos & casa do freguex. 

10 -3 A . . H o c h a I - e l t o . 

& C. Llil 

n 

M l I MIM I 
Encárrega-se de qualquer commissão para o éxtrangeiro, mediante modesta com-

missão, e especialmente de mandar vir macliinas e accessorios para a agricultura e 
para a industria. 

Pelas bôas e extensas relações comínerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte", está em condições de fazer compras vantajosíssimas. 

3 6 — R u a 
triplico: MECHANICA. 

1 5 de N o v e m b r o — 3 6 

Propr ie tár io ! do doposltoi do c a r v ã o « fUbolo-
oldoo h a m a l i do 6 0 « m ó i . 

G A . R V Ã O 
Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 

NEW-CASTLE, 
gusa, que vendem pelos preços rnaij ferro 

Inglaterra, 
e cor» a 

de forja, coke, 
razoaveis. 

Contractos com os Governes do Brasil e da 
com as companhias dê vapores transatlânticos 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Stcam ftavigation Company 
6 da Companhia da Nova Zclandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons <V C°. Limited, Londou. 

F I L I A E S E M 

e em São Paulo 

43-Rua do 

Cardill 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevtdéo 
Buenos-Aires 
La Plata 7Ô-GQ 

Gommercio-43 (sobrado) 

S i l l 
AFFONSO LOPES 

Arma; 

Ií 

F u z v o m l a d l r e c t a 
t a d o r e x . 

e n s a c c a d o p 
l io cttfó 

P A U L O 
a o s si-». e x p o r -

2 0 — 

BOM 

L E I L Ã O 
O LEILOEIRO Judicia! 

DÉÜ 
U m s i t i o c o m t i ^ a 

q u è l r e i i d e t e r r * d è c 
t u r a . 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Com o competonto alvará do oxmo. 

dr. jniz de direito da I . » vera do 
orpbams, fará venda em lelUo, no sou j 
vscrlptorlo, de um Bitio denominado' 
«Santa Catbarina», no logar do mesmo 
nome, na freguezla da Penha do Fran-1 . -
ça, o qual 6 composto de tets alquel- 6 «olteiros, di vertas mesa* o uma 
res (mais ou menos) do torra de ttil- d i t * 0 , a B , i™. gnarda-vestld» de deaar-
tura, e divide de am lado com pro- m a r ' smndo secretária Com 10 gave-
priedade de Eleuterlo BMOO, e for te*> c 4 Í e l ™ db balaoço, am bom bàl-
ontro com propriedade de Francisco Jardlnelras, qnadros a oleo, cabi-
Josó Machado. 1 dos, étagòree, vasos para flOres, quan-

Pertenco ao espolio do (ttiado Jiré t l d a d e porta-retratos, camisas e 
Lula de Campos, o s e r * vendi- i a i a a Pu* «enhoras, ohailes e oobetfo-
d o p e l o m a i o r p r s ç o < i o e 1 r e íA «Mtas, tapetes, caixas com vinho 
a l c a n ç a r u r a In l l èn . do Porto, garrafas com kUmei.absy.Jtho, 

' cognac, latas com conservas, dltaa com 
pimenta, ditas com biscontos, quolju 

|ue 

Francamente auetórisado, fará 
leilão ao correr do martello 

na sua agencia 

Hoje 
Terça-feira, 13 

TBM PARA VENDEU 
O S E G U I N T E l 

Diversas cama» francesas parti casa 

• n ç u r e m l e l l d b o . 

Quinta-feira, 4 5 do eoprente 
AO MEIO-DIA 

( D I A F B B I A D O ) 

H RQS do Mareohaf Bwíoro, 
(Etcriptorio) 

PKLO LKILORtap 

M. CAMPOS 
(li, 18 o 15) 

I parmesão e diversos objpotos, o 
todo ostaiA patente no leUSo e s e 

! v e n d i d o a o c o r r e r 
m a r t e l l o . 

Ü ; À QUEM MAIS DÉR 
'13 HOJE 13 

A'B 111/9 BOBAS 

B a a X a r i e h a l Diodoro,8-À 
(AGENCIA) 

w to 

Alfafa cominnm 
vallos finos, feno, 
nllo, milho, llnbi 
Afa, farinha da 
vassoura*, «to. 

Attençao 
9 a espadai para ca-
, *volfce,*»*ade, & 

M. CAMPOS 

ímponanie mm rtaci 
Grande loteria para o Natal 

P r ê m i o m a i o r 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
IN 1 EGIl VKS INTEGR/1ES 

E x t r a c ç â o • 

Infallivel--Sabbado,22 da dezembro de 1894--Infallivel 
A's 3 horas da tarde 

Este importantíssimo plano, além da sorte grande de 
5ooiooo$, tem I de 2oosooo$, f de loo:ooo$, I de 4oiooo$v I 
de 3osooo$, 5 de 2osoooSf Io cüe bjsooS, Io de 5iooo9f 2o de 
4KQOOS, 2O de 3iooo$, 3o de SSso.ií»®̂  3o de lioool, 5o de Boo$ 
e 7o sie 2oo$; premeia as app: üjJ y»r.çòes, dezenas e cente-
nas dos fl1, 2', 3a, 4a e 5a prêmios, £bon como premeia os dous 
últimos algarismos e terminações do Ia e 2a prêmio. 

C I I M I I I I I M » a n i l e i i ç n n d o p u b l i c o par»» « » t « Impor l t in l la i t l f i lo pl i tno. 
•\h L j t f t r l a x n n c i o n io< tAro o x t r a c f õ e * d l a r l a n «Io plano1* iuuiii>i'ca « 

s u a s E X L R A C F Õ N A M Õ O I n t r i u i s f e r l v o l a . 
Vendas para neg-ocio e a varejo 

O * p o d i d o s d o io ln i - lor d e v e m » í r d i r i g i d o s a o 

A G E N T E DAS LOTERIAS NÂCIONAES 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

^O-Rua Direita—2SO 
l 'tl.l . '1-cvo l e l f g r n p l i l í o • P A V A O 

S . F » A U L . O 
C o r r e i o , c a i x a í í 1 

Leilão Judicial 
D e m o v n l a c* m a i n a i - t i -

S o u p i ' o p r l < ' i t p < r a u m 
• a l A o d » l > a i - l > e l i > o . 

Chaves Leal 
(Btcríj torio, â rua de 8. Sento, 

n. 25 B) 
Com alvaiA do anotoris!»ç&o do illmo. 

sr. dr. Juls do Pas, do Norte d» 86, 
venderá todos os bens penborados a I 
Alexandre Juaé da Ccata pelo sr, Car- j 
!os Qrlgollcttl, o quo efto s 

Cadeiras de braços ditas 
austríacas, toiletles com pa-! 
dra marinoPé é espelhos, s r - , 
marios eavidraçados, perfil-; 
toarias diversas, toalha», pan-
ttos, globos paia gaz, -énCani-
mentos, escarradeiras e maí-
tos outros objeCloá, ntié esta-
rão á vista no leilão. 

Amanha 
Quarta-feira, lido corrente 

A o M Ü Í O - D I A 

ü roa d i 8 . Beato , a . 2 5 - B 
O LRH>OJURO 

Chaves Leal 

L E I U D 

ANTES DA ESSEWGÍA PASSOS 

E r a e s t e o m e u e s t a d o 
BboumaUimo chronfc í ulcerai, dartiroí, moita Jeblildade o iivasclr»! r><tio. 

SÈCCOS 
» t í 

E HÒLHAD S 

Vendam so ooi 

fSfavi 
m nos w>ímí do forra-

> i f * f f t t « , Í B 

R u a C t a a t w n d , I M |f 

efií 
14 i 
u. 

AVENIDA PAUTJ 
• sua 

O » H B L H O 
b e m U T 
n O N I T i 
AVKN1DA PAÜUBTÃ t r s s 

u n i c a m e n t e e i 
p r o p r i e t á r i o , > i u I » 
H o n i u - l o , n . a A , 
t s s i n h e n t mm t r a t a m 
M u n n l o t e * a l t u n d 
r e f t » p | « | « AVf lNiUA.ui i 
t « > r o i n « I d o A . ' r U 

» » u u i r 

AmtoHlado feia Ir*.. D. Betnarda 
Weltt, vende «m 

LIIL4O 

Qiirta-fiiri, 14 io wmit 
Á'i 11 H» hora» 

B a * d a B o a V l r t a , f t . í - A 
o M e f t u l n t e i 

Oalsaà com ehamragne, ditai cou 
vinhos do Porto, dltis oum sardinh.it, 
dllaa oom p«lxe, ditas com obsratoi, 
•arrafa» com oogoacs, vinho*, fornots, 
vermonths, novela diverso* * mal tos 
ralrot artlfcs quo eerto vendldn p a r 

e , « U » l q » e r p r e v < > . 

ÍO Jorllerloso piu™ HJJO, curado com o 
M b , qile. *!ém , d*« 
fcoribate a aüomla • a debllldada, duvido i b«a 
combinaçílo forrajçlooaa quo contém. U' a r*-
MtnelII átpurut va Puma nota maravilha, pelou 
u m rotultadoa n u etcrophalaa, opllatsea, 
rhsumatlamoa, ecaea tumoras , boobu • f utraa 
\\l colHiecIdaíj, M/t, t,ia cVrn tem foltoMU p». 
ccrüiD rilcdlcaiaeiiij, doado 187.-», nAo só no s>il 
do B-ul), como Iri < Rcpubllcaa do Prata. Acom-
panha o vidro grande namoro,.)!* attertadoa a 
cpIntOoe doa ara. modtooa de notorled*do e redao-
çoea de Jo.nae». ela, . i » (i 

Ifariai do Eal - -r 
Ou a 

V e i g a 
n 57.—Bi 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a • • • • n o í a 

P&BPABADA POR 

JàUE PAfyUDEDA 
IPPiOVADÁ r i u IUU. JUNTA Dl 

ide de (iMii imoros doMBaÉdd* dkRMtdlrosdl*-
tin tose de Rossoas de tod.> ocritorlo 
att)»t»M e preconlsam o MMIJAO 
1 1 ' i H i o par» ourar 
jltwtauduMÍ Bopllhuí 
Nevralgta Dora* riwuinttnt» 

" >or«t dê uatu-M» 
"J1Í»BW« Ferlm 

Barda* 

t i » * 

ratuew f murdndura» d» 

'AOUA •'«I-

CASAS A VENDA 
Boa da Consolação Fioooj 

> OoCheroif flíraz) {>:I)U0I 
> Fudiu AWttiuu C»bral ,:OUi>í 
» B a r r a P n n í a 8 :0 ' '0 » 
» B. Paulo 10:000» 
• U v r e 1I : ( )00; 
» CioanVhplM Puitado i '-.nont 
» San to A o a r o -20:0001 
a G n s m S » 25:0001 
» B e n t o tf.cltas 37:000t 
» C o n e e l « t o 8^000 ! 
» Major Dlogo ( obrado) 40:00f! 
» D r . A d o l p h o Q o r d o 42:000» 
» S . J o t o 4S:000t 
> M Jur D l ogo (sobrado) 5,5 000$ 

e oatrarf j i n p e r í m e t r o da c idade, " 
60 a sokioot, ao 

B8CRIpf0RI0 SÁ 
4 1 , R u a d o a . B e n t o , - 4 f t U a s de vélladá dites da'renda, «ali 

Elixir OoSto 
B' o único reraedlo quo cura a mor 

phda; é am* descoberta Indígena qtc 
trouxe o maior bem â humanidade qncv 
vOTre, e o dnporatiro mais efflcas atí 
hoje coohtlcldO. 

Agontos em B. Palita! 
P e i x o t o B e l e l l » a » C . 

Bm de 8. Smto, 11 
(a*. 6* 6 UM.) 

õ — . ^ « . ^ « w i i c ü i ^ l l l l » 
Os engdnh>.<lros Brnesto da Msya, 

M|1«o* Rodrlguee & Ribeiro da Silva, 
tetalo concluído os seoa trah.«Uiba dr 
Nova Cintrí, Um OintoS, acjiam-fe de 
novo nesta cipltal, onde podèni ser 
procurados para qualquer trabalho, aqui 
on para fòra, no eecrfptorlo da rua da 
BQa Vista, n. ?.^ 10-8 i Vista, n. . 1 0 -

QDEtJOSDE UNAS 
Contlaúa a receber sempre excellon-

tes queijo*, que vendedor atacado e .-•» 
a varejo, a casa 
C o a t e . largo de Santa Bpblgenla, 

i l l o d e 
B. 8. 8 - 3 

Store 
(CABA HíàliBílA) 

' « •B , l i o u f i e « I . I l e n l o , » - B 
BspoeUUdades om artigos Inglese* * 

frtaoesMi 
Pears Boa* Irgltluo. 

roa gtesos. 
preto, e verde de i.» quallíada, 
. . . - raMeâ ,Ba-

Llvro» 

Chápéod de sol 
posa» e niuitok mal* artigo*. 

Onixa d» correio 14» SO-44 

ELIXIR I. lOBáTt 
A'testo que tonho empregado em 

iLW»,ÍTl6»t«, lOlüha cllnlaa uivll o elixir 
«L _ sr. D. Cario^ com 

rifibretírlo^no rbíuíla-unas, i 
o ROtteeo. O qu« afflrmd aob M d* 
gráa emdemleo, * eom • isr«-

m 
I » . 

Elegante 

LEILÃO 
D E 

Moveis de luxo, mobília dou-
rada e estufada, duinjuer-
que de bulg com pedra, ta-
peies «raudes, 2 superiores 
mobílias austríacas á Luiz 
XV, guarda-cisaos com 
espelho de crystal blseautè, 
lindos guarda-veslidos, loi - ' 
leites, u esas elasticas, éla-
gère com pedra inarmnie, 
louças, crvslaes. chriítoftle, 
duas eleganteseslaluas pi-
ra enfeite de salão de luxo, 
peles de onça-Wgre, po;ta-
inusicas, cortinas dc VCIIL-
do, galerias douradas, ca-
ma franceza com frisos e 
alto relevo, com enxergâo 
de mobs, etc , etc. i 

«. D'4LBIiQUER01]E 
ESCK1PTORIO: ROA DO CARMO, 17 

Telephone n. 716 
Com anolorlssç&o do conroltnado ca-

pitalista o Illmo. sr. E n l o v n m 
t l n MOII7.II R a m o * , quo, p«r 
rnudarçt para a Euiopit, fará vinda 
EM Iftlãn do tndns os BPU» rlrgantns 
uiuVbio, .uúo nriu.tu. 

HOJE 
13 do corrente 

k r u a da Conceição, 8 5 
BOBUAD0 

V # I I t J * h« . <l» mn 11 hA 
A H A n e n 

Iilnda mobília dnOrada, fosiada com 
damasco de seda cOr asnl ciam, coiu 
q » compi tome» capts. de lluhr-. iutr 
mobílias compl' t*6, uma auttrlacs d 
íahln"tn M M l7 p'v»s e I utrt.» à-IJIIZ 
XV, para Ml» do j»nt*', d tia» fo>te» <• 
superiores mesa* elastlp&s, sendo um* 
de yinhatlco o outra de car/sfto uma 
éti fòre de carvalho eom pedr* mi r 
norn e prateleiras, dona guarda pratos 

de deaarmar, uma gnsnsfçdo de quarto 
n »hro, guarda-ca sacas, gnarda-veatldn*, 
tiilottes, dou crladoa- mudos, tapete 
avnliudadn par* «ala. doaa pellea de 
onça, «alanft para mama, mocho de 
r jtac&o pira plano, 6 pares de cortl 

Caixa do correio n. 5 1 8 0 - ' i -

Club Dissidentes Carnavaleátús 
I . » C o n v O B B Ç Ã O <1« m n » A s s c m b l n a G e r a l 

t r a o r d l n u r l u , <> r e a l l a a r - s e c m I K d o n o r r e a t e . 

Tara tratar-se de negocios urgentes, relativos a interes es 
sociaes, são convidados lodo» os srs. socios a reunirem-se 
em Assembtóa Geral Êxtraordinaria, quinta-feira, (5 do cor-
rente, á \ hora da tarde, m edifício do club, á rua do Car-
mo, n. 6-A. 

i S. Paulo, 12 de novembro de HíH. 
A DIRECTOÍWA. 

douradas, camas & Lnis XV com en 
xergAo dn mol»s, rama austríaca com 
lattro de palWnba, machlna de lavar 
roupa* werotirla para seoboia dua? 
cidulras com baiana", austríacas, cama 
dè ferro cum lastro de ibolaa, lagtoáa, 
ricos a grandes quadros gravura fobr 
açn, historia antiga, divan estofado, 
forrado de repn côr debavana, pa- op ia 
(enfeite do sila), appsrelhos coniplt-tbf 
para almoço e juntar, tudo de (loa 
óôrcolian», eryntnf, V&Bft, 
d u a s . ' • • a a d e s c o l u m n a » 
coti estatuas B ígr^ , J»™ r.n!*.lt8. d « 

de luxo( servido pira loiin^C,. • r ' 
ras do bfoí<o( barrica eom amdhdosl. 

Mi ü 
A's li l/i hora» da manM 

í n a da 
n u LBUOIDU) 

E DE 

mí 

F a á i & d a á v i n d a 
O abaixo IsSignado, residente era B. 

SVustlto do Paralvo, Sul de Min**, 
vende em bôas conrtlçO w um» fazenda 
00-n 120 alqnelre* de terra de cultor» 
de prlmèlra ordem, sendo rs terreno» 
prjprloa para café e completam**t» 
Urra* da g^A*. A faieqü* é dividida, 
teu bop* pastos fechados, excellentrs 
aguadas, sélti alqueire* de osf6 for-
mado é do-" dn café novo; bôa ca*a 
da morada eom paiol e duo* monjolo», 
talha • terreiro para café. Demora a 
13 Ínguas d« Moròca. O preténdeota 
pod«ri dirigir so, om 610 HeHaMIo do 
Parálro, ao rr. Antonlo Augusto d* 
Soasn. ou ao^ mesmo proprietário, 
abilxo ass'gnado, om sua roeldwelá. 

SAo SsbaslUo do Par*l*o, 7 de ou-
tubro da 1804. 

Unnoel Boirigutt da Bifw^a So 
ftfjüAOf -8 . 

0 ren 
Vo»do *4 tM teto de i 

a 

lMt.tt.rf. 0 

* i 

h ^ 

ELrXTJf A y r i U I Í E U M A TICO 
É o remcdlo mnis poderoso eoulrn o rheanintiflmo dure» ou« « M U I , 

ncvralgtas mulefltias sypliilitiraif. «.«•• etc 
F R I C Ç Ã O A XTI-IUIE U M A TI C A 

ú \ erdaiUirò prumpto-r.ilivío nas dores rJicnmatlena. pontadas ne-
vralgia* «• outra qualquer ilór ctr etr 

vtkito roxrro r. jíkcoxstítv/xtk 

Com Quina, Ferro. pepHina. Laeto-pliospliato dc (<al Ar»eiiutlo «Ir So 
dto. rte. -Aucuiia. C-liloro«e, li;;c)uti8mo luipoteucia Dffearrarijv» ua-ublruata, 
Couvalenttnvu» Dibilidadcs <-tc etc 

1'NI COS D E P O S I T Á R I O » 

s A E i t r B t r & a o a n p . = a . J P A V X é O 
»̂l|fe«j?u-ti-d«t k Lmaii 

8 0 - 2 4 

LINHA. DL E U A VICTCBIi 
De accórdo com o gr. iQtendtütó, Oca restabelecida para 

a linha da rua Vicloria o preço de cem réis p y passagem, 
em cada secção, a principiar no dia 12 do corrente. 

S. Paulo, 9 de novembro de 1804. 
J . m . A V E L L A R , 

Inspector do Trafego. 
Bonds depois d « ••pectac.lo 

Do dia I I <fo corrente em deant3, flea réstabel 
antigo serviço desses bonds, ao preço de 200 rèís. 

' • - •—r—• i ii t ii rr m 

T H E A T R O S . JOSÉ 

. p e y i p ç m a í l c a s 

do tboatro ApoHo da Capital Fedé; 
n í r t ^ o t le A . D E F A R I A , r e g e n c l a d o m a e s t r o Capltanl 

' HOJE HOJE T ü a ç i á r á i t t / i . tó 

• MAXOB MVODASK 80 iJQVO I 
o • r e p r o a e n l A f A o da celebre revista em 8 actos o 13 qua-

dros original braxllelra, dos .•otiheddoe oscrlptore* M0BRIBA SAMPAIO a 
VICBNTB REIS musica do distlnetos maestros naoionaes e extrangelro* 

ABACAXI 
'Üftiuldn d o s q u a d r a s 

t,. a telha—9.* Oa fllhos do progreaao—8.« A dança da* lanterna»— 
A wíeçl da porco-B.* A Metropolitana-«• A Ilha ewchammaa—7.» A 
* .'gabo n M canellas—0• 0 seguro morreu da veUio-10.» A 

da arte—11.* Aa meias pretas—IV 0 reina doa abaopxle (apo-

Beanarlo completamente novo, pintado rxpr«*aámente part' ãkto âça 
psos d U t K •cen-.grapUos COUVA, CAPTOU,ABTrBIB. ' 

HaehlntMBos exirntadn* aob a dlrccçAo do prtntotro i*a«Mai*te da! 
miro, Mb Oomltateo. J •--! - : -.-• h r r ^ - r t ) p. 

M l a e e i i r e e è n * « ^«jkr^ÃNfti 
O foi nptMéateM'U6 éHHtU 

oonteoutivas, a hoje conta perto d* 900 reproseotiçOts ao 
0*. Wlljflúe.çetao A vení*^ dtetó • ̂ « to müM ate 

lionior J V l l W W o * 

BteMlíJ»-
R 

" ™ M k , áa « ^ a M U r l f c C 
imaaf- p r a t o * • 

a n hâk^Pifci 
IA 
J. 1M>3 

r « 
«a 

f... .. u íL «a 
f... .. u «a 
f... Are^i l % 



fTO moriMrto <0 mercadodo n a -
blo foi hontam pequeno, «eado a me-
lhor taxa I I B/1"- . _ 

No meroado doooro tsmborn «o ato 
deu animaçto. Os soberanos foram co-
tados a JU7O0. 

Em Santos, o papal particular este-
ve • II 1/2, íffectaandoso ponoa» 
tranaacçOes. . 

O nosso mercado da oamblo feobon 
estável. 

COTAÇÕES 
A e f t e f 

Vend Ce*P 
Companhia»: 

Paulista 200$ 86Ot 
Idem oom80% — 0(1» 
Mogyana Integralisadas 930* 310» 
Mochanlca taport 160* 130» 
Industrial de B.Paulo. — 40» 
Tolephonloa 1101 1001 

Bancos: 
Credito Real, cart. tajrp. 150} 140» 
Com 80 % «0» 22» 
Cart. 140} 180» 
Com 20% 40» 22» 
Lavradores 80» 70» 
OnlAo de 8. Paulo *0» 80» 
idem da 2* smlaa&o.... 40» — 
Comm. efad 2 1 » 210S 
Conatruotor e Agr — 40» 
9. Paulo. 105» — 

L e t r a s hypottaecaria» 
Banoo deO. Beal . . . . 69» 6R| 
ünl&o..... « » » 80» 
Intend. Monlclp 69» 68| 

Apó l i ces 

Do Raiado 1.000» — 
Qaraee 080» — 

Debsatarss 
Vlaçgo Paulista. CO» — 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe-

bedoria da Beodas, de 12 a 17 de no-
vembro : 

Café bom K160 kUo 

Formiciáa Pulula 
A Companhia Formldda Fadista 

aatlafaa com promptldto qoalquer 
dldo de formldda qne seja dirigido à 
rua da Bsperança, n. 19. 10—8... Aos capitalistas de bom gosto fl previdentes, occasi&o onica 

de adquirirem a melhor posição na âventda 
V e n d e m - a e d o u s l o t e s e m C r e n t e a o r e a t o n r a n t 

d o P á r q o e V l l l o u , t e n d o una I f l K m e t r o s d e f r e n -
t e e o u t r o O ? m e t r o s p o r S O d e f u n d o s l l é m e s -
n l e n d o r o s a v i s t a , d u a s p e q u e n a s c a s i n h a s e t o d o 
b e n e f i c i a d o . M o s e p a r a d o s p e l a A v e n i d a F l g u e l -
r e d o , d e S O m e t r o s d e l a r g u r a ( n f i o a i n d a f r a n -
q u e a d a a o p u b l i c o ) . A l é m d o s t e a t e r r e n o s , s e u 
p r o p r i e t á r i o r e a o l v o n v e n d e r t o d o s o s q u e a l l l 
p o s s u e e q u e f a x o m o t o t a l d e 4 T 4 m e t r o s n a 
flrente d a A v e n i d a , e m a i s I 9 K m e t r o s n a m e s m a 
a l é m d a r u a S a n t o A m a r o . 

V e n d e t a m b é m a o h a c a r a q u e e s t á f o r m a n d o , 
F O N T E B B L L A , q u e t e m u m a d e l i c i o s a n a s c e n t e 
d e a g u a p u r í s s i m a , g r a n d e l a g o e q u a s l t o d a p l a n -
t a d a , c o m a Á r e a d e » » . 0 « 0 m e t r o s q u a d r a d o s . 
P r e ç o , 9 S c o n t o s . 

f i n a l m e n t e , v e n d e t o d o s o s t e r r e n o s a d j a c e n -
t e s , o n d e h a e n t r e e l l e s q u a d r a s a p r o p r i a d a s a 
b o l l a s v l v e n d a s , s e n d o u m a c o m c a s a e o u t r a s 
b e m f t e l t o r l a s , á r e a c o m 1 T . O O O m e t r o s q u a d r a -
d o s . P r e ç o , « O c o n t o s . U m a d i t a c o m á r e a d e 
1 9 . X O O m e t r o s q u a d r a d o s . P r e ç o , ltf c o n t o s . 
U m a d i t a c o m á r e a d e 1 0 . 9 0 0 m e t r o s q u a d r a -
d o s . P r e ç o , I O c o n t o s . U m a d i t a p l a n t a d a a c a -
p i m , e o m á r e a d e . 3 S . O U O m e t r o s q u a d r a d o s . 
P r e ç o , l % c o n t o s . A l é m d e s t e s , t e m o u t r o s I n f e r i o -
r e s p a r a 3 0 d e <404 o m e t r o c o m K O d e f u n d o . O 
d o n o v e n d e - o s b a r a t o , p o r q u e p r e c i s a r e t i r a r - s e 
p a r a a E u r o p a , d e i x a n d o a s s i m g r a n d e m a r g e m 
a q u e m o s a d q u i r i r p a r a t r i p l i c a r o c a p i t a l , r o l a -
l h a n d o - o s . 

P r e v l n e a e q n e , e m p o u c o s d i a s , t o d o s o s 
t e r r e n o s t e r f i o t a b o l e t a s I n d i c a n d o q u e s e t r a -
t a m e m o s t r a m a a m e s m a A v e n i d a , c o m o s r . 
R o m a n o C a r m e l o , o u c o m o p r o p r i e t á r i o , n a r u a 
B a r i o d e K t a p e t l n l n g a , n . 4 0 , d a s I I a o m e l o d i a 

d a s 4 A s O d a t a r d e . 6 - 4 .. 

Prince Line James Knott 
NBW-CA6TLB-0N-TYNB 

Esperado em Santos, atâ o dia 16 do 
sòrronto, do New York, sahlrá, depois 
da Indispensável demora, para o 

RIO DA PRATA 

MAGNESIA F L U I D A 
A. MENDONÇA 

B' o melhor medicamento para o estomago e os intestinos. 
DEPOSITO 

J A C A R K I I Y (Estado de S. Paulo) 
EM S. PAULO 

E - H U A D O C O M M E R C I O - O 
1 6 - 1 1 

B«perado até o dia 25 do cprrente, 
de Trlesto e escalas, carregará para o 

* Rio da P ra ta 

Esperado brt Temente do Rio da 
Prata, carregará para 

NEW-YORK 
Para fretes, cargas a passageiros, 

trata-se com os agontes 

BELMARÇO & C . ' 
M a n t o s 

96 — Sua General Câmara — 96 
L A V E L 0 C E 

Navigazione Italiana 
0 PAQOBTB 

Que, para melhor servirem aos srs. romeiros com. soas exmas. famílias, 
acabam de inaugurar o seu novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
esse fim, e de accArdo com as leis de hygiene, reunindo por Isso todo o con-
forto, garantiudo-lhes optlmos commodos com janellas e magníficos banhos 
mórnes e frios. 

Diarla com vinho o sobremesa, 6§000. 60—81 

Estamos recebondo em nossos depósitos o ar roa das aramadas marca 

SAHIOAS DE CAFÉ 

Para a Buropa: 
Baetas 

Vapor Ital. Par» 82 
> fr. Ville de 8. Nicola» 18.040 
» ali. Corytiba 28.318 
» Ital. Lat Palmai 1.80(1 
» ali. Holbein 81.275 
.» fr. Olbia 8.561 

Commandante Burlando 
Esplendidamente (Iluminado a lns 

eloctrlca. 
Esperado em S a n t o s , no dia 29 

de novembro, sahlri, depois da Indis-
pensável demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes do Ida e volta, f r . 990. 
Bilhetes de chamada, fr. 110. 

Para passagens e mais InfortnaçOta 
com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
A C . , rua do 8. Bento, 62 S PAULO 

O s c a r I l o r a c h l l z A C . . 
praça Ripubllca, 41. SANTOS. 

í t a h l d a s p a r a a B u r o p a 

Pjra oa Bstados-Onldoe 

Vapor Ivg. Strabo 
» > KucUd 

do 111o,"no dia 20 de novembro 

^ Werneck ^ 
P R E P A R A D O POl t 

V i c e n t e X V e r n e c k 

Thamet 4 de dezembro do Blo 
V i a g e n s r u p l d a s 

Para LisnAi 18 dias 
» 0OCTH4MPTOK 16 » NOTICIAS MARÍTIMAS 

As barricas de 180 kilos e&o preferidas para o consumo geral, por seu 
casto ser relativamente muito menor e ser muito mais difficil qualquer avaria. 

Vendem por preços sem competencia 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44. 2RÜJA ©<2> C€MME5RCH5>, 4-® 

S . P A U L O 20—18... 

13 Rio da Prata, Bretagne. 
13 Santos, Alacritá. 
13 Havre, Comentei. 
13 Pbiladelpbla, Siriut. 
14 New-York, Caxton. 
14 Havro a esc., Campana. 
15 Santos, Petrcpolá. 
15 Santos. Colombo. 
15 Portos do Sul, BatellUe. 
16 Llverpool e esc,. OrtUana. 
10 Blo da Prata, Orcana. 
10 Rio da Prata, Danube. 
19 Soutbampton e etc., Thamet. 

TATO*aa a u m * DO « I C 

13 Portos do Sul, Itaptva 
14 Santos, Amatonae. 
13 Angra e Paratjr, Bracuhy. 
11 New-Ybrk. Acantku». 
14 New York e esc.. I-tUnátz. 
11 New York, Turquoise.«• 
lá QeDOva e Nap., Alacritá. 
15 Marselha o esc., Brrtngne. 
1B Gênova e esc., Colombo. 
17 Hamburgo e esc, Petropolir 
17 Vaiparalso e esc, Orellami. 
18 S. Matbens e esc. Lacuna. 
20 Soutbampton e esc.. Vanul/e. 
21 Rio da Prata, Thnmet. 

v ATO n a s T A N T O * * KM s u r r o ' 

11 Europa, Amazona». 
14 Anvera eesd. Vordnmrth. 
16 New-York, liexican Prtncc. 
19 Gênova e esc., Maranhão 
22 Hamburgo e esc., Uruguay. 
2 ! Marselha e esc.,' Provence 
25 Trlesto e esc, Highland Prince. 
38 Buropa, Olinda. 
29 Oenova e esc., iíontemdeo. 

Está provado que o phoapbo-glycerinato do potássio, associado ao lodo-tanino, é o preparado 
que melhores resultados tem dado no tratamento da tuberculoso, da escrophulose, da nevrosthenla 
consecutiva a excesso de trabalho intellectual, eto. Dahl, pois, o natnral acolhimento que tem tido 
este produeto por parte dos tra. médicos, que o prescrevem diariamente, nSo fò no tratamento 
desses enfermidades, como noa casos de rarhltlsmo, lymphatl°rao. annmla o depauperamento geral 
de qualquer origem; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do isdividuo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolorgado ou convalescença das moléstias graves. 

A' venda em todas as drogarias e pbarmacias desta cidade. 

do « l o , em 21 de novembro 
Mle 4 de dezembro do Rio 
Para passagens e outras Informa-

ções: no Blo, com o sr. G. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1i em Ban-
tos, com os srs. Holworthy, Ellis AC. 
em S. Panlo, na C a s a I . u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41 o 13. 

0 PAQUETE IKOLEZ 

Orcana 
•wperado no Rio do Janeiro, vindo de 
Rio da Prata, em 10 de novembro, sa-
hirá para L l s b ò a , L o P a l l c e 
La Rochelle), P l y m o n t h e L l -
v e r p o o l , depois <<a indispensável 
demora. 

Estos víporsa tocario de..ora iir 
áéante no porto de I > « l * » « l l < -e 
(La Rochelle), em Kgar do U o r -
d é u a . 

Róducçfto nos preço- das pasBigem 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £. 30. 
Dita, Ida e volta £. 36 e £ 46 
2.» classe, £ . 16. 
3.» dita, £. 9. 
Passagem para Paris, £. 24.8 0 ( 

6 . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aot 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o illnmi 

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras informações 

-em os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BDA DO COMMBRCIO, 13—Sobrado 

H . r A t ' L > 

D O S OX3*>* 
Rio de Janeiro 

José Stolt 
Profemor de pimn, m .ltz e france t 

I Pode sor prou.iâlo Om rasa de E. 
Uolleuder, rua B i j -min Constant, on 

| na sua reeldencln: [.r ça e 8. Paulo, 
n. 17. (até 19) 

( U m I -d ) 

H O T E L T E R R A Ç O i clinica dedica 
_ Kt .. __ s . . >< <. ' M I . i . 1 

LHÍOTEL DE f E I M K m ^ ORB2SM 
Único no interior que tem sempre peixe 

fresco e gelo 
E' necissario que os srs. viajantes não se deixem i!lu-

dir no desembarque da ec.tação, ceden lu a pedidos <le indi-
viduoi que à força oB levam para hotéis de 3.* ordem, onde 
pagam muito mais, seadi prejudicados em tud) e por tudo. 

DH. MEIRA 
CONSULTO RIO: Rua de 8. Bento, 23 
RESIUENCIA: Rua Brigadeiro To-
as, BI. (atòlM 

Capitto KIALEY 
esperado de Nova Zelandia no Rio de 
Janeiro, no dia 10 de novembro, sahlri 
ptr» 

LONDRES . 
som eaealaa por 

' I E > E R I ^ R e 
1 ' L V H O D T H 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.* 
"'asse, validos por 19 mexes, £ . A » . 

Bate paquete tom exoellentoa aoom-
modações para passageiros de 1.*, 2." 

14 Hambnrgo a esc., PetropòUt, 
14 Oenova • esc., Cohmbo. 
14 Blor, BatellUe. 
31 Hamburgo e esc., Amauma*. 
32 Gênova • esc., Maranhão. 
38 Hamburgo e ase., Uruguay. 

MANIFESTOS 
Conctaako da carga do vapor fran-

oaa Cordouan, vindo de Bordeanx : 
p c LXIXOES 

2 oss. sapatos, a Mlg. Francisco 
Parreira. 

4 Altas champagne, a Francisco J. 
Antnaes. 

1 dita Jdem, ao mesmo. 
1/10 vinho, Idem. 

4 eza. Idem, Idem. 
10 ditaa ervilhas, a 1. Jorge de Pi-

godndo & 0. 
60 ditaa azeitonas, aos meemos. 

169 ditaa sardinhas, idem. 
20 ditas saeltonas, a Américo Mar-

qaasAC. 
10 dMas ervilhas, aos mesmos. 
20 bra. sardinhas, idem. 
80 ezs. Idem, Idem. 

300 ditaa vioho, a A. Leuba dt C. 
5 dttaa cebolas a Caldas Qraça & C. 

60 brs. vinho, aos mesmos. 
8 exs.eebolas, a Cândido Braga &C. 
2 ditaa aaelte, aos meamos. 

90 ditaa vinho, a Américo Marquea 
A O . 

2 ditas «seita, aos mesmos. 
0 ditas ferragens, idem. 

10/10 «babo, Idem. 
10 sos. rolhas, Idem. 

100 cx». vinho, a Gaspar & C. 
CO ditas idem, a Ferreira Júnior & 

Irmles. 
200 ditas idem, aoa meamos. 
10 ditss ervilhas, a J. Jorge Figuei-

redo * 0. 
60 ditaa sxeltonas, aos mesmos. 

119 ditas sardlobae. idem. 
40 brs. Mem, idem. 
12 cxs. aaelte, a Garcia Nogueira & C, 
48 dita* vinho, aoa mssmoa. 

...tenho empregado oom fells re-
sultado, em todas aa affecfOes syphlil-
ticas, o Bltadr M. Morato, exoeliente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
irmo oom o Juramento se fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Quimarâei. (Rio de 
Janeiro). 

Agsptas em 8. Ponlo: 
P e i x o t o ^ s t e l l o A C . 

Bm de B. Bento, 11 

. (8", 6 " e sab.) 

B' nm depurativo novo iadigena, oom 
nma aoç*o miraculosa na «nra de hu-
mores, rheumatismo e morphéa. 0 me-
lhor e único pnrlfloador do sangne. 

Agentes em 8. Paulo: 
PEIXOTO ESTBLLA * 0. 

t t — R u a d e 8 . B e n t o — 1 1 
(8», 5 " esa bb) 

M e d i c o 
Consnltorlo: rua do Commercio, 31. 

Das 12 ás A horas da tarde. 
Rosldescia; rua OonUUuiro Nebias, 87 

Telephone, 408 80—26.. 

Licor hygienioo,anü-febrll, estimulador do appstitoe faculta adlgeatto, etc. 
Concegtionariot para oi Eitadot Unido» do Braríl 

OVIDI & COMP. 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e 8 . P a u l o 

Irmãos Falchi & C. 

Todos os paquetes desta linha ato 
Uluminados a lua electrica. 

Para passagens e outras InformaçOea, 
trata-as eom oe agentes Callos O VAPOB 

P R O V E N C E HUGO QABRIELY A C. 
| IRecoromenda-se como aflnsdor 
(onoertador de pianos. 

18 B -Rua da B6a Vista—18 B 
80-13 

BUA DO COMMBRCIO, 43-Bobrado 
8. P A U L O 

s Porto | storllno 111/4 li 
Agendas de Por-

tugal. — 418 
New-York — 4.645 
C o m m e r c i o e ( n d u s t r l n 
Londres 11 8/8 U 8/lft 
Paris 888 84t-
Bambono 1.031 1.04A 
Portugal — 41; 
B r a e l l l a n l s e h e B a n k ftar 

O c u t a a t a l a n d 
Berlim. 1.031 t.oB2 
Loiidrss I I 8/8 I I ̂ 16 
Paris 888 B69 
Ualla — 816 
Rsw-York — 4.42/ 

P A R T E I V 

A R E V O L T A 

Navegação Italiana 
0 VAPOB DB 1.» CLASSE 

•do da Buropa. aahtri de • a n t o a , no dia 32 de novembro, f 
d e J a n e i r o » no dia 26, psra 

Os passageiros da te roal ra classe torto eoaducçto gratuita para bordo. 

<s Marps, 8T. 


